ivast asse) a olliy 


gude. 
is 


Revistá econoint 


sro =4 116 
Monopolto do tabneo —Djao 


são Lil Ei do dedo 


ba ee in pd dá ao Pe EE liênatds 


* Está abolido 6 monopol 
Foi uma reforma impo 
fo peito publi 


Ent ie 


g 


ae o map 


publica, pela torçi dd 
dos principios economicos é pelas idejué 
berda e a NE > 

e não eva UNicamen o 


nlda- | te serviç 


o aid: 
to ÃO hét à 


de o fazer. 


Consid 
das, qui 
parlamento, 


As ques 


os ger 
Mus voa gue, 
do echoa n corpo lê 
im homem, 
E 


gundo imperio os mais Sabios e acertados con- 
selhos financeiros, que se podem dar não só à 
um estado mas a todos os estados, Eae 


- Somos insuspeitos quando admiramos e| que está quasi completa 
3 0 detestamos | constitucional. 


lonvamos M. Thiers, porque se 8 
como homem politico, regosija-nos ão mesmo 
lempo prestar.lhe a mais subida homenaget 
de Jouvor quando o, vemos subir 5, 
] bpletamenfe o seu passado com 08 
com os seus fataes 'sophismas cons- 
titucionaes,que perderam a liberdade,para ap- 
Plicar a sua analyse clara € vigorosa aos er- 
ros dos contemporancos, aos sophismas dos 
poderen, que ainda não teem ânimo de gover- 
nar com a liberdade e para & liberdade. 
ER oranoa rato Ai O ai 4 , 

ra, M. Thiers, traçando ainda ha pou- 


cos dias, em um discurso monumental ácer- 
pos tias ira GE ana 
do or: la França, o esboço dos d 


Tong TATO TE ASP de PEA 
fido desde a republica de 1848, disso, elogi 
do um ministro,que na quadra bistorica do im- 
perio mais linha satisfeito às qualidades, que o 
estado tem direito a exigir do um ministro da 
fazenda e notando dofeitos para realçar merim 


tos, que faltava a M . Magne, que era o referi. 


o ministro, uma certa ferocidade para rebis- 
tir às idejas dominantes de augmento de des- 
peza publica. a 
".- Houve apoc que a opinião, que com-. 
batia todo e qualquer augmento de despeza no 
or: penta provinha de ideias acaubadas sobrê 
a administração publica odos sentimentos mes- 
quinhos com que se consideravam as grandio- 
sas obras da civilisação moderna. “dis 
Às oposições  despeza com taes bases ca- 

não voltarem; 
e está | nte- 


fil 
“00 Esonreronro, Ferraria do Baixon.* 108 


“ba | present: 
a inven- Baiegjoun éz 


; | gado 


fes da fa-| portanto, o lo 
uvi-| rães e esclare 


; à voz do | tão uma lembrança gloriosa, o memoráy 
ça do se- | tempo em que sobraçar a pasta da fazenda. 
- posição, Eé aixões 


centralisadora e oppressiva, com que o oxe- d 
eutivo pesa em Portugal sobre tudo e so- p: 
bre todos. Como ninguem quesia o monopos; 


+ asod sal 


DS E RR 


vi foram 08 ou- qa redii jy pothecai 5 
froé & apre: | teriamos fé panbias de nave, ação 8 | 
eenfi róponto, “ Lestariamos | do a prospéridai REM 

“Ná parei É ónids Aba Começa. 


E rito Boi dia 


«Mt 


ida e 


eo 


preparada. Re 
” NãO. gomos ddyêrsdrios d'está 
éoimo Etpneto conservador do 
i mas Sômos 
principal, dá 


FERE 

muito importa 
" Hojeque 
ki momer 
juecendo tudo quan! 
uma "aprecia fo E 


e to 
ps 


im Thomaz Lobo d 
ministro da fazenda, deixará 'esta 


-. À opposição, sendo superior á 


politic: 


i 


O sor. Casal Ribeiro na camara dos de- 
conde d'Avi- 
ignos de fal. 


principio da liberdade, que nos di 


um facto que folgamos de regj 


ue 


rimeir i 
mais el 
Tio 


K teem obtid 


eso ca 


“à | nomíca, ou, 
ul. REA 


é pe 
EP po 


to de todos serem justos, es- pestcgis 
P vd5 


para os. seus émpregados e| 
de inaugurar as suas linhas |P 


bo Avila 
PRE hi? 


e memorável do. 


e illustrando os debates com os fi 
ctos de muito estudo, mostrou à Euro 
a rossa educação 


e para tudo, mas sentimos satisfação em reco- | 
nhecer que esse negocio nos apresentou em 
uma das suas peripecias, a divisão das acções, 
e e vem a ser 
que o paiz já não faz distineções de natareza 
alguma entre os capitaes estrangeiros e nacio: 
naes, que procuram emprego nos seus melho- 


= | gem 


ciráie 
alguds 


a] 


com iso 
0 


a Cá 


ue 
ER 


evadas 
ME 


al aes judeus de Páriz. 
O O ministro cabiu já o 
arreigado no paiz. 
é os seus fructos 


joga 


E 
E urna 


emuls 


aluos 


emos 


parevista dn: 
loud Bando 


arlai ari » 

Abin GRE ii chrcumistinicias, que 

dem alterar a nósea propheciá, , mas não ve- 

é que Thês estéjam  fayoraveis 0 requeri- 
di 


8 86 DIO) 
) do Bafico. o 


Do Ribeiro de Sá” 


* Lisbia, 


Banco do Minho 


Já foi distribuido ria camara dos snrs. de- 
utâdos o parecer da commissão de commer- 
cioy aprovando a proposta da lei do govarno 
para a creação do. Banco do Minho. Damos 
em seguida o relatório com “quoo snr, minis- 
tro das obras publicas precedeu a sua propos- 
ta-para'a brbação d'este estabelecimento: de 
credito, bem como o-projecto da-commissão de 
Commercio? » «» soltos avo 


Senhores: -— Os poderês publicos teem 
nos ultimos annos admitido, eim materia ban: 
a | caFia, «O systema da pluralidade: dos/Bancos 
de circulação ou emissão, excepto no: districto 
| atbministrativo'dó Lisboa, porigsa que'o Banco 
de Portugal tem o privilegio exclusivo! de 
emittir, nesta -circumscripção, 'lettras -á vista 
e notas pugaveis ao portador, até ao anno -dé 
eso! Ú bina oq o k 
E' bem sabido que, por-leis successivas, 
foi authorisada a creação, na cidade do Porto, 
dos Bancos Mercantil, Commercial, União e 
Alliança, os quaes alli funccionam como: Ban- 
cos de: circalação, descontos e depasitos ,'em 
concorrencia uns com outros; e até hoje não sé 
teem dado factos que justifiquem, por modo 
|plausivel, o abandono do: systema: liberal que 
os poderes publicos teem seguido na approva- 
“| gãod'estês estabelecimentes, valiosos elemen- 
tos de credito. Por isso venho apresentar-vos 
uma proposta de lei, para que o governo fique 
authorisado 'a approvar na cidade de Braga 
“| um novo Banco, denominado Banco do Minho, 
que possa emittir lettras à vista e notas paga-. 
veis ao portador, 

- Diminuto é o capital inicial d'este Banco, 
=| mãs julga/o geverno que é sufficiênte para um 
primeiro: estabelecimento: do» credito n'uma. 
cidade que, apesar da sua importancia, não 
póde comparar-se com as cidades de Lisboa e 
Porto.» 
| +» Naproposta 2ncontrareis consignádas to- 
das asclausulas que até: aqui teem sido ado- 
'ptadas na fundação de; estabelecimentos de: 
à | identica natureza. e-que tendem: a “garantir, 
quanto possivel, dos riscos sempre insepara- 
veis «das operações: bancárias, que teem por 
base a emissão, desconto e deposito. 
| «Por estas mui 'resumidas considerações, 
| tenho a honra de-snbmetter ao vosso esclareci- 
doexame a seguinto proposta de lei: 

+ “(Segue-se a proposta de lei que em nada. 
fai alterada: pelo parecer da commissão que 
| abaixo dámos.) - + ON ith 


ob edaimas e 


Senhores: — Depois de-ouvir a illustre 
commissão de fazenda, examinou a do icom- 
| | mercio dartos com a devida atenção própos- 
tadelein.º107=B; apresentada a esta camara 
à | pelo:shr. tinistro das obras pnblicas, como 
fim de ser auctorisnda a creação, na cidade 
“| de Braga, de um Banco de circulação denomi- 
nado «Banco do Minho»! 2 ivo silos 
Considerando que as provisões da men- 
cionadá propostá estão de accordo com'outras 
“| legisladas para-os Bancos d'esta natureza Oxis- 


SEGUNDA FEIRA 25 


1 
áriamos a 


em uer casos 
ricola; pod 


| rada. o y 


| texítes no paiz; + vir queoil ni 
| Considerando que o governo cautelosa- 


| intéresses do commercio e da industria; 
Considerando, por “ultimo, que os; pode: 


4 rei publicos incumhe coadjuvar a creação «de 
N 


estabelecimentos cujas vantagens são manifes- 

| tas pára o ongrandecimentoda nação ;-» | 

E' a commissão de commercio e artes de 

parecer que'a próposta seja convertida no se- 

Iguinteseates cosbro ab pool a las 
PROJECTO DE LEI! os 


inho, o di 
tod ões 


à ESOM & 06 : 


to estabelecimento sorá, 


com 
cial 
co, é 
a 
-s .º-E! concedido ao Banco do Minho pode; 
emittir letras á ordem ou notas pagaveis 90 porta- 
dore é vista, segundo as leis que regulam o curso 
damoeda. A US tva 


j 


suas res- 


dirt isento do pagamento de 


atos derquali 


lh 

Fari É a « A 
>A commissão de fazenda 

recer favoraveltia parte qué dependia 

approvação. oh cus t 


dasua 
r 


Camara municipal do Porto 


BAÇÃO DE 12 DE NÁIO 


Presentes os enrs: vereadores em numero legal; 
faltando com; justificado motivo 
Andrado, Lobo, Nascimento Lei 
sidente declarou aberta n sessão, 
precedente, foikpprovada.. 

“Detrso contã da seguinte correspondenci 
»» “Doug; officios; do sr, governador é 
pando que o conselho de distric to author 


imara a levar a eficito as concessões de terrenos no 
cemiterio publico do Prado, requôridas por Manoel 


; Claudio Josédar Silva! 
DOM UR SEM E:eM ginga 
Do director Mancel. dos Santos Pereira Jardim 
pedindo, na qualidado do presidento de uma commis- 
são do voluntários do regimento da Rainha a Senhora 
D. Maria II, uma sessão estraordinaris da camara 
no dia 16 do corrente, anniversario da, batalha da 
Assoiceira, a fim do implorar a condjuvação da ca- 
mara para os trabalhos de uma subscripção nacional 
com que, tanto elles voluntarios como todo o paiz, 
desejam pagar uma sagrada divida 4 memoria do no- 


José Ferreira Brá; intei- 


bre duque da Terceira, fazendo-Jhe erigir n'esta ci. || 


dade um monumento condigno dos seus altos feitos: 
regolveu-so responder que a camara, applaudindo 
tão nóbre pensamento, está prompta a ouvir no dia 
1gdo corrente a benemerita comissão em sessão ex- 
traordinaria, e da melhor vontade prestará todo o 
nusilio e apoio que couber no, limite das, suxa attri- 
uições para a renlisação do uma ideia, que tonta 
honra faz sos dignos voluntari 
Do administrador do irro enviando nma; 
pafticipação do zegedor de Miragaya ácerea dain- 
fracção do artigo 3º do regulamento de 5 do setam- 
bro do 1860, praticada pelo cocheiro do carro nº 1h, 
pertencenteia Manoel Pereira Carramillo: resolveu- 
se quie fosse accustida a transgressão no juizo cleito 
respectivo. 9 + nm ect a ' 
Outro, do mesmo, . pedindo, que: se nomeassem 
dous informadores louvados para à derrama das con- 
gruns nas freguezins da Foz, Lordelo, Massarcllos é 
Miragaya: nomesram-se para a Foz, Vicente Ignacio 
Ferreira de Carvalho, João Pedro Ferreira Lordello; 
Placido, Luiz dos Santos e Manoel Gomes dos 5 
Seng: Massarelos, Ago: y 
Francisco Caetano da Silva: Miragaya, Domingos 
Manoel Barboza Brandão e Antonio Pires Franco. 

“' Do presidente do njuntamento constitucional de 
Vittigudino, provincia de Salamanca, pedindo . a 
coopersção desta municipalidade para um caminho 
de ferro, que de Salaminca devo vir entrar em Por- 
tiigal mo ponto da Fregeneda, a fim de pôr em conta- 
cto a cidade do; Porto: com “aquela provincia: resol- 
veu-sa responder que a camara, suppesto applaudis- 
se tão lonvavel empreza e muito desejasse concorrer 

ara tão importante obra, comtudo não cabia isso no 
imitedns suas attribuições administrativas e eceno- 
micns, que não podiam estender-so além da área do 
sou concelho em virtude da legislação, vigente. ., 

Do president da camara municipal da Regoa 
pedindo esclarecimentos ficeren do imposto dos car- 
deliberon-se que se sntisfizesse, 0.1 
Do presidente dn junta de parochia da Fog par- 
ando, que a junta se promptificava a pagar toda 
a despesa, quo sé fer na compostura do cano que 
conduz a agua é fonte do adro da igreja na parte 
compreliendida desdo a/bica até 4 porta da casa 
de João da-Costa-Carvalho na rua do Monte Bello:: 
inteirada, ago al , - 4 nas 

Da Companhia de Iluminação a Gnz pedindo a 
benevolencia da camara com relação 4s faltas na il- 
lumiinção publica, que a direcção da empreza sé terá 
esforçado por evitar, o esperam que em julho será 


“| rendimento e consumo nas dis 


tos 
inho Moreira dos Santos e | 


ra o lugar de 
4 bava vago. 
requerimento: das p rtes, e 


- DE Lasnoa mn: 113 do 20 do maio 
(STERIO DA GUERRA k 


Ordem do exerci 20. 
| MINISTERIO DÁ MARI E ULTRAMAR 
| * “Decreto determinando'que o duque de Penthié= 
vre seja admitido no corpo-da- armada macionalno 
posto de segundo tenente...) jo ss 

— Notícias relativas no vapor «Mindello 

— Decroto demittindo um professor de 
ção primaria de Moçambique 077 + 
MINISTERIO DAS: OBRÁS PUDLICAS, COMMÉRCIO E INDUBTAIA 


Mapps do registos do minas lançados em dife, | * 
caduçaram, 


A 
do 1862. 


ve 


rentes municipalidades do reino, 
nos. o decreto de 18e agosto 


—Recejta geral do cáminho de ferro do gul; ná 


semana de 15 a 21 deabril. 01 cus os suis 

M dio ASSES u 1 
At3de 21 do corrente 
mu om poligal MÚUSTERIO nomEiiO 
Decretos fazendo tres difteré 
tioaroser 


tes mercôs honor 


leas, , y ; 
-'— Carta de lei authorisando a camara do Arou- |. 


as publicas 
a pai de | incluida na reforma 


TON 
PREÇO DOS ANN 


spobdênciãs, 


26 sigrim 


& corre: 


odo de contar 
Es Ed ob 


ng) 
| “5 MINISTERIO D) 
| CDA 


a 
Sessão em 20. de maio 
PRESIDENCIA'DO “BNB: CONDE DE CASTRO “+ o 
Segretarios os snrs; conde de Peniche e de Mello, 


ada; obacem 

A correspondencia tove o destino conveniente. . 

E igenio do Almeida requereu que diver- 
nós esclarecimentos que pédiu ho governo em 6 de fe- 
vereiro sobro o contracto do tabaco, em quanto ao 
ersns-Comarcas, séjum. 


eum ga 


publicados no «Diario de. ab nuitaaa 
* O ane, conde de Ávila pediu tambem que se pu- 
blicassem os mappas do tabaço importado nos ulti- 
mos tres annos. ) na) ira O 

Assim se resolveu. ' 


a meza um 


= 6 ORDEM DO DIA |. 

Parecer n.º 374 sobre o projecto de lei n.º 894,que au- 

«thorisao governo, nocasodo sorcorganisara Compa- 

nhia União Mercantil, é nos termos da carta de lei 
de 13 de julho de 1863, ou de se celebrar com qual- 
quer empreza um contrato para à navegação a va- 
por entre o porto de Lisbon é os portos do Algarve, 
“ álbma dos Açores e posscasões da Africa, a perait- 
tiro fretamento de navios estrangeiros idos a, 
VAR Bira o Bi do MN Gob pre EN 
tos portos, conservando estes núvios 'a sua nacio- 

“malidade, mas ficando em tudo o mais aujeitos ás 

disposições das leis o regulamentos commercines o. 
de policia tima em vigor par: 
nacionaes. ; 

Foi appprovado na generalidade e especialidade 
sem discussão. , b sup 

Passou-se go parecer ne 35 gobre o projecto de 
lei, que extingue as juntas creadas para administrar 
os celleiros communs e monte pios agricolas, passando 
à sua administração para as camaras municipães 6 fi- 
cando o seu rendimento fazendo parte da receita mu- 
nicipal. : 

Foi aprovado sem discussão na generalidade e 
especialidade 

O enr presidente disse que se passava no pare= 
cer nº 376, 7 x » 

“+ Osnr,« Eugenio de Almeida disse que, apesar de 
estar assignado no parecer não acha conveniente que, 
tendo sido distribuido hoje, se passe já á sua discus-. 
são, porque é conveniente que os dignos pares tenham 
tempo de esamjnal-o,' Ê 

O enr, presidente disse que este parecer foi lido 
na terça-feira, mas que ia, consultar a camara so-! 
bre se julgava conveniente adial-o para 9 proxima 
sessão. $ Senisti dg E aid 

- 'Consultada “a camara, resolveu. afficmativa- 
mente. ; 

O enr. presidente disse que, em virtude da. reso- 
lução da camara, não havia hoje mais nada a tratar, , 
o então levantava a sessão; dando “para. ordem do | 
din de segunda-feira a discussão do projecto sobre a 
viação municipal cem seguida o que authorisao go- 
verno 4, reformar ns alfandegas do continente do! 
reino; z 

Eram 3 horas 


emeia da tarde, 


Camara dos snrs. deputados 
(Sessão em. 20 de maio) 


PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO. 


Ar uma hora da tarde abriu-se a sessão, eotan- | 


do presentes GO snrs. deputados. 

“Acta approvada. i 

A correspondencia teve o devido destino 

Mandou-se communicar ão snr. ministro da ma- 
rinha uma interpellação do nr. Sicuyo sobre os 
factos quo se deram na revista que, no dia 20 de fe- 
vereiro proximo passado, praticou o cruzador inglez 
oSnippes ao vapor «Zairee da Real Companhia 
União Mercantil. o pá o 
| Oemr. presidente diese que, estando presente o 
sor. ministro da guerra, se passava á ordem do dia. 

+ O enr, Garcia do Lima mandon para a meza 

juma representação da camara municipal da Arruda, 
pedindo a concessão de um edifício nacional, para 
n'elle estabelecer um aquartelâmento para 08 desta- 


camentos que por alli transitarem e para estabelecer | 


uma eschola de primeiras-letras, | Fab 
1,0 sor Alves do Rio ando par a meza uma, 
ortel, 


“Orçamento do mii 
O sur. Placido de Ab; 


| despeza, de 


os à |. 


embarcações | | 


de. 
Pro uidament 


"aqueles, 
r ordem 


à, BQndo, indempigaf A 
d s em quo estiveram, sem direito, 
todavia; aos respectivos vencimentos. 

-O snr. Camara Leme (por parte da conmissão 
de guerra) mandou para a mesa o projecto n.º 120 
de 1860, como substituição a este projecto. 

- Sendo admitido, moyeu-se uma questão da or- 
dem sobre se este projecto, visto conter augmento do 

devia ir á commissão de fazenda, conforme 
a resolução da camara, e julgada a materia discuti- 
da, resoly negativamente. — 

«+ Continuando a discussão gobro a substituição 
apresentada pela commiesão de guerro, depois de al. 
gumas observações dos snrs. Castre Ferreri, Camara 
Leme e Julio do Carvalhal, foi approvada a substi- 


liscussão o projecto n.º 59, votando 
la marinha e ultramar um credito ex- 
traordinario de 180;000,300 réis,a fim de serem appli- 
cados ao pagamento das rmachinas e deintis «bras, e 
apercebimentos das corvetas a vapor «Infaste D. 
João», «Duqueda Terceira» e «Duque de Palmel- 
la», 6 igualmente para a eonstrueção da poste do 
arsenal e melhoramento no serviços do mesmo estabe- 
lecimento. bis : 
Foi approvado depois de breves observações dos 
snrs. Camara Leme e ministro da marmha. 
O enr, Torres e Almeida mandou para s meza 
um parecer da comissão de fazenda. 
inistro da justiça (sobre a ordem) man- 

as seguintes propostas de lei: 
+12 Augmentando os ordenados aos delegados de 
Lisboa e Porto com 1008000 réis a cada um 

+, 24 Para serem equiparadas as gratificações dos 
chefes de repartição do ministerio da justiçs és dos 
chefes das repartições dos outros ministérios. 
| 82 Creando mais um lugar de amanuence na se- 
crotariada justiça À 
4* Concedende a aposentação aos amantenses 
Lisboa, 


da procuradoria régia e da Relação de 
52 A reforma das tabellas judici 

6: Sobre a distribuição dos processos orpbano- 

logicos na comarca de Lisboa. 

7,2 Reformando o codigo commercial, 

Foram às commissõas respectivas. 

O enr. presidente do conselho requerem que cn- 

trasse em discussão o paracer sobre 4 convenção 

tal com a Prussia. 

O smr. presidente declarou que a cam 

titnir se em sessão secreta, por assim q exi; 

do Estado. 

(Eram 3 horas da tarde.) 

A's 3 horas e mein continuou 8 sessão publica. 


O snr, eceretario Miguel Osorio disse que sruba- 
va de ser approvado por 64 votos o projecto spre- 


sentado pela comntiissão diplematica sobre a conven- 
ção postal com a Prussia. 3 É 
O enr, presidente declarou que continuava a dis- 
cussão sobre o, capitnlo 5.º e seguintes do orçamento 
do ministerio do reino. 
Sobrose-osd 


O snr. Quaresma chamou a attenção do & 
nistro do reino sobre a necessidade da di 
arroznes. 

O enr. presidenta do conselho disse que o peoje- 
cto está na camara e está prompto a discutil-o quan- 
do a camara assim o resolver. 

O snr. presidente, dando para ordem do dis de 
úmanhã, além da do hoje, mais os projectos 1. 100, 
101 e 111, lovantou a sessão 

Eram 4 horas. 


(Sessão em 21 de maio) 
PRENIDENCIA DO BN, CRSAIO 


A* uma hora da tarde abriu-se a gessão, estan- 
do presentes 60 enrs deputados, 
Acta approvada. q 
A correspondencia teve o devido destino, 
Tevo segunda leitura uma proposta de lei do 
gmr. João Antonio de Sousa, renovando a iniciativa 
“do projecto de lei n.º 121 de 1859, 
- Foi á commissão de fazenda, 
Tambem tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas de lei: 

“12 Do enr. Affonso Botelho authorisando o go= 
verno a maudar proceder nos dos da estrada do 
caes do Pinhão e entroncur na estrada que atraves- 
'sa a provincia de Traz-os-Montes. 

24 Do nr. Antonio do Serpa para sé conceder á 
(camara municipal de Moimenta da Beira um edifício 
pertencente á fuzenda, e que se restitua á mesma ca 
“mara uma quantia quo está em deposito, 

| Foram ás commissões respectivas. 


“| Foram tambem ds commissões respectivas as 


propostas apresentadas hontem pelo sr. ministro da 
justiça. abusa ss Tui! 
| Foram approvadas as ultimas redacções dos pro- 
jectos de Ici n.º 52 é 58, o o que authorisou à eama- 
|ra municipal da Mealhada a contrahir um empres- 
timo. + ) 24 

O snr: Pinheiro Osorio sentiu que o governo ain- 
ão entisfizesso a dous requerimentos que fez ba 
ito tempo, pedindo esclarecimentos, um +obre os 
| acontecimentos que tiveram lucár em Lamego por 


- | oceasião das eleições, e outro subre a dissolução da 


defazenda. . 
-0.smr. Palmeirim disse que, tinha 
lavra desde o dia 16 pobre o orçamento do 
da guerra, pediu-a depois para um requ 


tou contra a proposta ds 
nte 


oa 


posição d'este reiesto dae foaz rengrya 
; 


exercito, 


Oenr. Aragão, emittindo a opinião de que a dis- 


(58 este projecto. 


0,0 caro» 


do Dou- 


Rear 


dindo a abertura do um ramal, quo ligue aquella do vencimento incluido nas ultimas leis do or- | Em conselho de ministros ainda re não tra-. 
tua mirada que dd de Celorico a Colmiras bom samento das despezas logaos do Estado a fa- tou de tal assumpto, 
Lea ba vor dos mesmos condes, mediante uma inde-, O snr. Mendes Leal, provavelmente , 


di i bi discutisso agora jectc a o E . 
nº EA ads gp mnisação não excedente a 100:0005000 réis aguarda esclarecimentos e informações; .que 


res e Almeida, deputado ás cortes, o rev. ab: Mesarios — Os snrs. Antonio José da Sil- exc.=* viscondessa de S. Jeão da Pesqueira, 
| bade de Telhado e rev. abbade de Touguinhó. va e Cunha, Bento Monteiro Guimarães, Car- 4D. Maria Emilia de Moraet Madureira Lobo 

Pelo 1.º circulo da Figueira,o sor. José de los José da Silva, Custodio José Pereira Bra- deSotomaior e Castro, vinfa do tenente ge- 
|Morges, epelo2.º/0;snr. Nestorio,Coadjuvado «ga, Domingos Ferreira da Fonseca, Felix da ;neral, visconde do mesmê, titulo, e mai do 
pelo snr. Manoel José de Souza, deputado-ás ca Moura, Francisco da Costa Peneda, [actual sur. visconde de S. João da Pesqueira 


Leu-se na mezao projecto n.º 17, que tem por 
Em crear o lugar de thesoureiro na junta do credito 
publico. PE 

Foi logo approvado na generalidade, e a reque- 
rimento do enr. Pereira Dias passou-so á especiali- 
dade, 

O snr Blanc, por parte da commissão de fazen- 
da e do accordo com o governo, mandou para a meza 
um additamento no artigo L.ºpara que os empregados 
do quadro actual da thesouraria da juntu do credito 
publico, quo em virtude dos cffeitos d'esta loi perde- 
tem a sua colocação, continuem a receber os seus 
vencimentos pelo cofre da dita junta, prestando o 
serviço quo lhes for designado, & pará que os em-| 
pregados da junta do credito publico sejam noméa- 
dos pelo governo independentemento de proposta da 
mesina junta, a qual será consultada somente para 
o caso “de promoção o aecesso dos empregados do 
quadro d'esta repartição. à x , 

Our. Antonio de Serpa disse que pela rapida 
leitura que se fez do ndditamento, o governo gneria, 

” ter maior numero de lugares a prover, mas cumpria- 
Ihe observar que ha entre nós muitas repartições q 
quem a lei dá direito a propor a momenção dos seus 
empregados, e isto com o fim de que os mesmos em- 
pregndos mereçam a confiança das repartições, 

O enr. ministro da fazenda disso que não se tra- 
ta senão da nomeação dos empregados na 1.º instan- 
cia, porque o governo não devo abdicar o direito de 
nomear todos os empregados. 

O enr Sicuvo de Menezes mandou para a mesa 
um additamento para que a nomeação dos novos em- 
pregados da junta do credito publico seja feita por 
meio de concurso e provas publicas. p 

O nr. ministro da fazenda declarou que concor- 
dava com este aditamento. E 

O enr. Blanc por parte da commissão tambem 
acceitou o additamento do snr. Sicuve, e fez algumas 
considerações para mostrar que o projecto deve ser 
approvado. ê 

O snr. Casal Ribeiro disse que não combatia o 
projecto, porque o governo, propondo-o, aproximava- 
se das ideias que elle orador apresentou, quando se 
discutiu o regulamento geral da contabilidado. 

O que este projecto provava éra, que tendo o snr. 


nominaes, pagos por uma só vez em inscri- 
pgões de divida fundada. 
“Art. 2.º Fica revogada etc. 

Fallou em primeiro lugar o sur. Ferreri, 
que mandou para a meza uma proposta que 
importava um addiamento; em seguida fallou 
o snr. Medeiros contra o projecto declarando 
não reconhecer aos enrs. Condes de Penafiel di- 
reito para exigirem aquella indemnisação, e 
que o governo devia antes dar-lhes, titulos ho - 
norificos do que os 100:000//000 que a camara! 
ia votar. sprrsa 

Fallon“ depois o snr. Cazal Ribeiro, que 
disse -que aquela questão não era d'aquollas 
que podesse merecer a consideração de uma 
questão politica; que o que alli se tratava era 


de uma transacção, transacção que a ninguem | 
“| desauthorava, porque estava na indole do sys- 


tema constitucional, que. é todo firmado em 
transacções; que não se resolver a questão era 
dar mais valto no conflicto quem mesma ques-| 
tão já tinha levantado entre as duas camaras, 


embaraçando o orçamento que não tem sido | mi 


posto em vigôr como lei do Estado, sendo o 
governo obrigado a substituil-o pela lei de 
meios. 
O distincto orador, depois de ter declarado 
ue não costumava levantar embaraços e 
dificuldades ao governo,e que reprovava esses 
penis sempre perigosos paraa boa ro- 
gularidade dos negocios publicos, disse que se 
affastava da opinião dos que preferiam que o 
governo entregasse aos tribunaas aquella ques- 
tão, porque o governo n'esse caso ia sustentar 
uma mã demanda, em que com toda a certeza 
seria condemnado a pagar o que os-condes de 


Penafiel tivessem pedido, e n'esse caso depois 
da sentença tinha o governo do ir ao parla- 
mento pedir auctorisação para pagar a quan- 
tia a que tinha sido condemnado,e não queren- 
do o parlamento votar essa auctorisação, de- 
pois de ter creado um conflicto entre a camara 
dos deputados e dos pares, nasceria um outro 


ministro da fazenda já declarado, que não reputava 
Poa q instituição da junta do credito publico, no que 
alle, orador, concordava, e que precisava d'uma ro- 
forma, ainda não entendia ser ocensião opportana 
parase fazer essa reforma,e talvez mesmo essa epocha 
não esteja longe. 

O snr. ministro da fazenda disse que estava de ae- 
cordo com as ideins do gor. deputado porque effectiva- 


mente a junta do credito publico careco de ser re- 
formada, mas o governo entende no sor ainda occa- 
sião propria. ? 

ue o governo, propondo este projecto, tem em 
vista evitar qualquer conflicto entre o governo e a 
junta na nomeação dos empregados, € não pres- 
cindir do diroito e prerogativas que lho confere aCar- 
ta de nomear os funecionarios publicos, o que é uma 
boa regra de administração. 

Osnr Pinto de Araujo sustentou que o concur- 
so para os novos empregados da junta devia ser feito 
por provas publicas, e não por documentos, porque o 
concurso documental não significa nada. 

A requerimento do snr. Pereira Dias julgow-se à 
materia disentida. Foi approvado o artigo primeiro e 
o aditamento proposto pela commissão. 

Osnr. Sant'Anna requereu que o aditamento 
do sur. Sienve fosse posto á votação em duas partes: 
uma em quanto ão concurso, e outra em quanto ás 
provas publicas. 

Votando-se assim, foi approvada a1.2 parte, e 
resolvendo-se, a requerimento do sor. Zeferino Ro- 
drigues, que fosso nominal a votação sobre a 2º 
parte. foi aprovada por 69 votos contra 10. 

Seguidamente fi approvado o resto do projecto, 
O snr, presidente do conselho pediu que: se en- 
trasse na discussão do projecto de lei nº 2. 

Entrou em ciscussão este projecto, que tem por 
fim authorisar o governo n nccordar com os condes 
de Penafiel a remissão da pensão incluida no orça- 
mento a favor dos mesmos condes, mediante uma in- 
«lemnisação não excedente a 100: 000 réis nomi- 
maes pagos por uma só vez. em inscripções da divida 
fundada. 

O snr. Castro Ferreri (sobre a ordem) mandou 
para a meza uma proposta adiando o projecto até que 
o governo npresento uma. medida geral, na qual se 
<omprehendam todas as dividas da mesma natureza 

Foi apoiado e ficou conjunctamente em discus- 


são, 
O enr. Paula Medeiros combateu o projecto, sus- 
tentando que a pessoa de que sc trata não tom di- 
reito a receber à pensão, e se se lhe reconheco esse 
direito deve reconhecer- mesmo direito a todos 
mstancias, 
EnNtOU Uº prorécto, mos- 
trando que votava por ello, não por ostentação, 
mas para acabar com um conflicto com n outra ca- 
maya, do que tem resultado não so votar o orça- 
manto em alguns annos, 

O snr. Bivar apresentou os motivos porque vota- 
va contra o projecto, sen lo o principal não conhecer 
o direito que attribuem aos condes de Penafiel. 

A requerimento do enr. Sant'Anna, julgou se a 
materia discutida, e resolvendo-se que a votação fosse 
nominal, foi npprovado o projecto por 66 votos contra 
16. 

O enr. presidento dando io ordem do din de 
segunda-feira a continuação da que vinha para hoje 
e mais o projecto n.º 56, levantou a sessão. 

“Eram 4 horas e 20 minutos da tardo. 


conflicto de não menos graves consequencias, 
como seria o do poder legislativo com v poder 
judicial. 

O snr. Cazal Ribeiro, depois de ter narra- 
do fielmente a historia da questão Penafiel, 
concluiu por dizer que as cousas tinham che- 
gado a um ponto, que era impossivel 4 cama- 
ra retroceder; que elle separando-se de muitos 
dos seus amigos politicos approvava o: proje- 
cto, porque entendia que era este o unico meio 
de livrar o governo e o parlamento de confli- 
ctos gravissimos.. 

Depois do'snr. Cazal Ribeiro ter concluido 
o sou discurso, a requerimento do snr. José 
| Augusto da Gama, decidiu-se que se prorogas- 
so a sessão até o projecto ser votado. 

Tevea palavra o snr. Bivar, que orou em 
sentido contrário ao snr. Cazal Ribeiro, pre- 
tendendo demonstrar que a camara não podia 
nemidevia approvar o projecto em discussão, 
porque n'elle se exigia um sacrificio penoso 
para o paiz, que envolvia uma injustiça. 

O orador, reconhecendo a impaciencia da 


considerações declarando votar contra o pro- 
jecto. 

A requerimento do snr. Sant'Anna julgou- 
se a materia discutida, e a requerimento do 
snr. Gouveia Ozorio a votação foi nominal, vo- 
tandoa favor do projecto 66 e contra 16 de- 
putados. Fe 

Approvaram os snrs. : 

Adriano Pequito, Affonso Botelho, Garcia de Li- 
ma, Anuibal, Anselmo Braamcamp, Antonino, Soa- 
res de Mornes, Sá Nogueira, Ferreira Pontes, Maz- 
ziotti, Breyner, Antonio Pequito, Pereira da Cunha, 
Pinto Magalhães, Zeferino Rodrigues, barão da Tor- 
re, Bernardo de Albuquerque, doutor Beirão, Pinto 
Coelho, Almcidi Pessanha, Claudio José Nunes, 
conde da 'Porre, Cypriano Justino da Costa, Domin- 
gosde Burros, Fernando de-Magalhães, Furtunato 
Frederico de Mello, Francises Diogo de Sá, Francisco 
Teioio:Vianon; Francisco. Manoalida-Conta;s Rian 
cisco Maria da Cunha, Gaspar Pereira da Silva, Gas- 
par Teixeira de Souza Magalhães e Lacerda, Herme- 
negildo Blane, Silveira da Motta, Sant' Anna e Vas- 
concellos, Gomes de Castro, João Antonio do Sonsa, 
João da Fonseca Coutinho, Albuquerque Caldeira, 
“Torres e Almeida, Costa e Simas, Radrizues Camara, 
Mello e Mendonça, Faria Guimarães, “Phomaz: Lobo 
de Avila, José Augusto Gama, Galvão, Rodrigues 
Sette, Fernandes Vaz, José Luciano, Cusal Ribeiro, 
Costa e Silva, Alvares da Guerra, Silveira o Meno- 


camara em passar á votação, abreviou as suas. 


zes, Oliveira Baptista, Mendes Leal, Julio do Car- 
valhal, Affonseca, Martins de Moura, Alves do Rio, 
Rocha Peixoto, Munoel Flrmino, Placido do Abrea, 


INTERIOR | 


“| zario, Miguel Osorio o Maia. 


Lisboa 21 de malo 
(Corrosp. part. do «Commercio do Porto») 


Votou-se hontem o orçamento do ministe 
rio da guerra e continuou a discussão do do rei- 
no, porém a pedido do snr. presidente do con- 
selho constituiu-se a camara em sessão secreta 


efoi approvadô o contracto postal entro Portu.) 


gal e a Prussia. 
O snr. ministro das justiças mandou para 


Pereira Guimardes, visconde de Pindella, doutor Ce- 


Rogeitaram o ro qto OS Snr8, : 

Gousein Osorio, Belchior José Garcoz, Ferreri, 
Coelho Bivar, Antonio Barroso, Coelho do Amaral, 
Carvalho q Abreu, Paulu o Medeiros, Noronha. 
Menezes, Joaquim Pinto de Mngalhies, Alves Cha- 
ves, Figuoiredo Enria, Jusé Maria Frazão, Sicuve de 
Menezes, José de Moraes. e Pereira Dias. 

“Sendo, como já disse, 66 que approvaram 
contra 16 que regeitaram. 

Hontem depois da sessão, reuniu-se a com- 
misssão do fazenda, assistindo os enrs. duque 
de Loulé e Lobo d'Avila; para deliberar sobre” 


a meza sete propostas de lei, entre ellas uma'| divorsas propostus apres-ntadas na oceasião 
da discussão do orçamento do ministerio, do 
reino, 


propondo o angmento de 1005000 réis aos or- 
denados dos delegados do Lisboa e Porto, ou- 
tra creando mais um lugar do amanuense na 
secretaria das justiças e outra para so fazer a 
reforma do codigo commercial. 

Na camara dos pares foi votado o projecto. 
que authorisa os navios estrangeiros fretados 
pelo governo para 'a navegação de A 
servirem-se das bandeiras das nações a q 
tencem, ficando porém em tudo o mais sujeitos. 
á logislação portugueza : toi tambem approva- 
do o projecto sobre celleiros communs e monto- 
pios agricolas. sede Pes 

Hoje na camara dos deputados,o snr. Pi- 
nheiro Osorio mandou para a meza uma nota 
de interpellação ao snr. ministro do reino so= 
bro a solução dos requerimentos que fez, ha 
muito, pedindo esclarecimentos sobre os acon- 
tecimentos que tiveram lugar em Lamego na 
oceasião das eleições e sobre a dissolução da 
meza da Misericordia de Lamego. 

O mesmo sur. deputado mandou para a 
meza uma proposta para a abolição da heredi- 
tariedade do pariato, e declarou'mais que logo 
que se garantisse & genuinidade do vinho do 
Douro não tinha duvida alguma em votar um 
projecto para a liberdade do commercio dos 
vinhos. ' | á 

A requerimento do nr, Julio do Carvalhal, 
entrou em discussão q projecto que | 
peito ao snr. barão de Grimancellos, 

O requerimento do snr, Julio do Carvalhal 
foiimpugnado pelo snr, José de Moraes, porém 
depois do snr. Coelho do Amaral ter lembrado 
os importantes serviços prestados pelo snr, 
rão, a camara votou o projecto que authorisa o 
governo a reformar no posto da coronel, com o 
vencimonto correspondente, o governador da 
foz do Dauro, o snr. barão de Grimancellos. 

A pedido do snr. duque-de Loulé, entrou 
em discussão o projecto de lein.º 2 que é con- 
cebido n'estestermos: 

Artigo 1.º E" o governo authorisado | 


nas 


h "a qo 
igumas propostas foram rejeita 
tendou a commissão que deviam ser 


| remetidas para o governo para, estoas tomar | 


na dovida consideração. - 
-"Hojo tambem depois da: sessão, reuniu-se 
a cominissão, assistindo os snrs. duque e Lobo 


r- | d' Avila, para se discutir uma proposta que es- 
uu-| 


tabeleco direitos sanitarios a exemplo dos 
tros paizes: 

* Não sei o que a commissão resolveu, por 
que já era tarde e não me foi, possivel esperar 
para saber a decisão. ( ” 

» Naspropostas que pela commissão foram 
hontem remettidas ao governo para as tomar 
na devida consideração, foi apresentada uma 
pelo snr. Gomes de Castro para que á Biblio- 
theca de Vianna seja concedida, por uma 
vez, a quantia de 4008000 réis. 

O parecer da commissão sobre-a croação 
do Banco do Minho, foi bontem distribuido im- 
presso- "a * 

Rarece que o nr. ministro das obras pu- 
blicas está resolvido a apresentar na proxima 
semana a, proposta paraa creação do Banco 
Del-Oredere ou Fomento Nacional. 
Os boatos que se continuam a 
sobre a nota do ministerio inglez ao. 
duque de Loulé, em consequencia de certos 
rumores vagos, que querem fazer persuadir 
“ha planos de união iberica, são inteira- 
destituidos de verdade. 
O ministro inglez, nem a El-Rei, nem ao 


snr, presidente do conselho; entregou nota do 
overno de'S. M. B. sobre tal assumpto, nem 
de viva voz disse nada a $. M. ou ao snr. du- 
que do Loulé com referencia áquelles rumores. 
Confirmo o que disse sobre a inexactidão 


como  fdaros na camara, mandou pedir, é 
depoistomará a resolução que entender mais 
conforme com os principios de justiça e de 
moralidade. 


“Não pude colher mais informações, mas, 
sei que o snr. Chamiço figurou neste nego- 
cio como em todos em que está envolvido : — | 
com toda a dignidade e lealdade. a 

Parece que'veio de Londres um telegram- 
ma confirmando ab participações anteriores 
de que as acções que faltavam emittir tinham 
sido passadas, 

Aguarda-so um cambio favoravel para:se 
verificar a operação, quasi realisada. 

Na segunda-feira será assignado' 0 con- 
tracto com os pescadores.que hão-de ir para 
Cabo Verde estabelecer as pescarias por con-| 
ta do governo. 

As condições do contracto são pouco mais 
ou menos as seguintes: — Os pescadores, sa- 
hirão-de Lisboa no primeiro navio que sedes- 
tinar ao archipelago de Cabo Verde e estarão 
alli ás ordens do governo até 31 de dezembro: 
receberão 205000 réis mensaes e,5 p. c. do 
valor da pescaria ; terão ração diaria como a 
que;se fornece á tripulação dos navios de guer- 
ra; o transporte de ida e volta será por con- 
ta do Estado,e no caso de enfermidade serão 
recebidos e tractados n» hospital como praças 
da guarnição dos navios de guerra: serão 
obrigados a pescar e a salgar o peixe e outro- 
sim a ensinar aos indigenas do paiz como se 
faz o preparo da salga e tudo que lhe disser 
respeito: e finalmente estando ás ordens das 
authoridades irão pescar nos mares em que 
aquellas determinarem. ag 

Vão estes hómens crear uma industria no 
archipelago-de Cabo Verde, de que os seus 
habitantes nas crises mais apuradas muito se 
hão-de aproveitar. ando 

Os homens pertendiam 305000 réis. por 
mez, porém:osnr. mi iistroentendeu mais con- 
veniente para ambas as partes contractantes 
estabelecer 205000 réis c dar 5 p. c. das es- 
carias, porque isso servirá de estimulo para 
trabalharem com mais vontade, . 

O «Jornal do Commercio» do hontem faz 
judiciosas considerações sobre a repugnancia 
que se nota até nas proprias repartições publi- 
cas em se observar o determinado na lei sobre 
o systema decimal. 

O referido periodico censura que nanova 
leido tabaco se deixasse passar a clausula de 
se poder vender o tabaco 00 rapé aos arrateis, | 
quartas e onças. 

O collega tem razão. Quando o governo é 
o primeiro a desobedecer ás leis que tem obri- 
gação de fazer manter, o que farão os particu- 
lares? Esco governo não é punido quando 
commette uma illegalidade,com que direito ha 
de.o proprio criminoso castigar o particular 
que não fizer mais do que seguir.qs exemplos 


deo governo inflingir uma penna, quando elle 

se sugoita a que ella lhe seja applicada ? 
Veem-se por ahi todos os dias annuncios 

de repartições publicas em que não se falla nas 


termos das antigas medidas: a repartição dos 
pesos e medidas, ha de necessariamente reola- 
mar contra essas illegalidades, mas de que lhe 
servem os'bons desejos, se tem o governo a dar 
perniciosos exemplos aos particulares ? 

No domingo abre se a igreja da Sé, 
que já se fez a ceremonia da benção. 

A ceremonia foi feita sem apparato. , 

A igreja está interdicta ha quasi 7 annos o 
durante este tempo so trabalhou na sua repara- 
do. ext ma 
ú Eui ver aigreja, que ainda não estáexpos- 
ta ao publico, e achei que as obras do repara- 

ção foram bem dirigidas,  «..... 


para o 


das, e ou-| 


A igreja não está rica, mas muito aceinda. 
Os quadros dos altares não foram repara - 


“| dos. Os tectos é que foram todos estucados do 


novo e pintados. Os medalhô tectos pa-, 


res muito carregadas. Os da capella-mór estão 
'melhores, mas Julgo que os, pintores foram os, 
mesmos-que pintaram. os medalhões. do. tecto 
do corpo da igreja. ) 

As columoas foram tambem reparadas “e 
estão vistosas, | e - d 

Os dous orgãos-da capella-mór foram, dou- 
'rados'de novo, assim como a grade do uma ca- 
pella que está junto ao baptistorio, 
" .. Tgnoro o nomo dos pintores: são dous alu- 
mnos da Academia das Bellas-Artes.... 
As obras foram dirigidas por um empre 
gado da repartição das obras publicas, cujo 
mome ignoro... - at 


propalar | s 
E Le 


| Por não estar na igreja esto empregado, 
não pude colher mais informações; como cu de- 
sejava é para'o que fui ver a igre) 

Toma novamente vulto o boato de que 
osnr. Fontes Pereira de Mello, logo que se fe- 
chem as camaras irá ao Porto combinarcom 
os scus amigos politicos nos, meios de se ven- 
cer as eleições n'essa cidade e nas provincias 
donorte. “ 

Diz-se que'o snr. Casal Ribeiro não quer 
ser deputado, porque deseja ir viajar; mas os 
seus amigos, conhecendo a importancia de s 
excna ca elcotiva, procuram. vençer 


sua resistencia e olegorem-no deputado. 

ista oposicionista d'essa cidade, que 
binada aqui, figuram, os nomes 
ça, Fontes, Cas, 
teira e 


. visconde de. 
sal Ribeiro, Custodio José 
Custa separa! enámatA 


u-da 


Por Soure o snr. dr. Quaresma, deputado 
ás côrtes, 66 bem conheoido pôeta-João de Le- 
mos. Seixas. Castelo-Branco. Fallou.se. em 
que o ent. juiz Vasconcellos desistira da sua 
candidatura em favor do: snr.-Jolode Le- 
ai OOONGOGE 05 ones am anne 
=. Por S. Pedro 


otuoso de Gouveia 


cortes, e B à | Frar 'Ribeiro do Faria e Silva, Henrique 
Por Monte-mór,os snrs. José Galvão, de- | Ferreira Dias Guimarães, João da Costa Ro- 
drigues, Joaquim Gomes da Costa Braga, José 
dos Santos Oliveira, Manoel Fernandes Rosas, 
Manoel Joaquim Pinheiro, Manoel de Souza 
Guerra, Sebastião Antunes de Oliveira. 
Vigaria-mór —'A exc.=* gnr.*'D, Bernar- 
dina Amalia Barbosa Fernandes. 
igaria do Culto Dlvino— A exo,=* gnr.* 
) a do Jesus Souza Guerra. À 
Sachristão-mór.— O enr.-Joaquim José 
Doveza. "dy ode toras d 
- Sachristães do fora — Os snra, Antonio 
Pereira Bastos, Antonio d 
Carneiro e Bent pias 


dado, e continuar: 
illuminação e m: 

Por authorisação da exc.=º camara cada 
pessoa que entrar no jardim depois das 4 ho- 
ras da tarde do dia 29, e depois das 7 nos se- 
guintes (em quanto durar o leilão) deverá dar 
100 réis para o mencionado asylo. 

O fim caridoso 
cto do leilão e das. 
carecimento. . 

Morte repentina. — Hontem ás 8 
'horas da manhã, um trabalhador que passava 
narua d'Alegria, cahiu repentinamente mor-. 
'to por uma apoploxia, fulminante, na 
Decepção tristissima. — Podro 


Carvalho. : 

Pelo circulo (Lisboa) de S. Mamede, Sa- 
cramento e Coração de Jezus, propor-se-hão 
os:snrs, Fradesso da Silveira (candidato da 
classe industrial) eo snr. Severo de Carvalho 
vereador da camara municipalde Lisboa. . 

São estes os boatos que correm; a verdade 
só se saberá na occasião da campanha. 

A associação central da agricultura por-' 
tusmera vai fazer uma exposição, a qual de-. 
vefá verificar-se no proximo mez de setembro. 

O «Diario» de hoje publica decretos con- 
cedendo o titulo de visconde de Castellões no 


À ntradas não precisa en- 


, | de New Port e 


oi goci 
que se destina o produ- | « 


sobrinho do fallecido visconde, o de barão da, 
Regaleira ao filho primogenito da baroneza 
'do mesmo titulo ea carta de conselho no snr. 
José Guedes, governador de Cabo Verde. 
Annuncia o mesmo «Diario» que por 30 
dias está aberto: goncurso perante o snr. ar- 
cebispo de Braga para o provimento da igreja 


Paris, gallego, dono de uma taberna, no Ter- 
reiro da Alfandega, preparava-so hontem de 
manhã para ir ao arraial do Senhor da Pe- 
dra, com sua mulher, que de antemão gozava 
o innocente prazer de apparecer com os seus 
cordões de ouro, com os quaes ainda no do- 
mingo anterior so adornára para ir á roma- 


do governo? Com que força e authoridude ha , 


medidas decimaes,mas onde só se empregam os , 


ria de Mathozinhos, 
- Tractavam os dous esposos de aceiar-se 
para irem ao arraial, e n'estes cuidados anda: 
| vam, quando a mulher indo a uma gaveta bus- 
car um botão de ouro. para o marido, viu que 
acaixa de lata em que guardava os cordões 
estava vasia ! O effito terrivel d'esta desco- 
berta, facilmente se imagina, sendo escusado 
acrescentar que as alegrias se mudaram em 
tristezas, e que nem marido, nem mulher, se 
lembraram mais de festa nem do arraial. O 
ouroroubado valia 2695000 réis, que repro- 
sentavam muitos trabalhos e perigos. Foi pre- 
sa uma mulher por suspeita. 

Theatro lyrico.—Foi hontem a pri- 
'meira representação da opera buffa do mes- 
tre Luiz Ricci—«Uma aventura de Scara- 
muccias. 

As composições d'este genero, se exce- 
ptuarmos o «Barbeiro de Sevilha», nunca fo- 
ram muito do agrado do nosso publico, e não 
é para estranhar-se, portanto, quo a opera 
| «Scaramuccia», fosse como foi recebida com 
certa indiferença. , 

“Mas não se entenda por.isso que é balda de 
merecimento, porque não é assim. 

A musica é bonita, de formas bastante re- 
gulares, e, ainda que escripta hr mais de 30 
annos, tem muitas melodias agradaveis, bellas 
combinações harmonicas, e lindos córos, A 
instrumentação é cheia e de muito efícito. Al- 
gumas peças concertantes são de bastante me- 
recimento. > 

O entrecho comico do libreto é muito chis- 
togo e menos mal desenvolvido. 

A falta de um caricato na companhia, não 
deixa presumir a possibilidade de se pôr om 
scena uma opera buffa, porém viu-se que e 
baixo Marinozzi vale mais que um caricato, 
porque tem voz, que, à maior parte dos cari- 
catos, falta, e não lho falta geito para o genero 
comico. y 

A execução da opera foi no todo regular, 
e excelente nos pap.is de Sandrina e Tho- 
maz, pela dama Garulli e baixo Marinozzi. 

A dama Garulli dá vida âm eica da sua 
parte e ao papel que representa, mostrando- 
so artista e cantora de muitos recursos. 

Foi muito applaudida, e teve um : chama- 


de S, Miguel do Tres Minas. 
M. 


NOTICIARIO 


Correspondencla de Lisboa — 
A hora a que vai chegar o correio de Lisboa, 
exige uma nova collocação na ordem dasma- 
terias, para demorar o menos possivel a sahi- 
dada folha, por issoas noticias escorrespon- 
dencias recebidas “pelo caminho de: ferro e 
publicadas no mesmo dia da-chegada, irão 
inseridas depois da parte-commercial e mari- 
tima, debaixo do titulo geral de — CorreIo 
DE LISBOA, 

Arralal do Senhor da Pedra. — 
O arraial do Senhor da Pedra, no areial ao 
sul da barra, onde se acha a capellinha, teve 
esto anno-uma concorrencia de povo como 
nunca: Era uma multidão immensa “de; mais 
de 10:000 pessoas, que alli redemoinhava de- 
pois da chegada. do ultimo: comboio. .-. 

D'estes milagres dos-caminhos de ferro te- 
mos de ver muitos. y t 

“Foram tres os comboios de ida.e volta, le- 
vando cada um 19 carruagens de 3.º classe, 
com 60 pessoas cada uma. Assim conduziram 
os tres comboios por ida e volta-3:420 pes- 
noas, o que produziu uma receita de 8195800 
réis. es: 

Além d'estes tres combeios, houve outro 
supplementar ás '3 horas-da tarde, que tam- 
bem conduziu muita gento. 

Foi tambem em grande numero a gente 
que foi e veio em carros, a cavallo, ea pé, pelo 
caminhoda Raza, mas essa foi de noute o de 
madrugada, para fugir ao sol e ao calor. 

O immonso arraial de povo que'de tarde 
se via na Raza, dava ideia da multidão de gen- 
te;que por alli fez e trouxe caminho do arraial. 

No Senhor da Pedra, havia pela manhã vi- 
veres que pareciam sufficientes para um nu- 
moroso exercito, porém, a procura foi tal,que 
antos do cabir-da tarde, estava tudo varrido. 

“E' de crêr ainda assim que d'este excesso 
'de consumo não resulte: desequilibrio, que as-: 


isuste os malthusianos. 
Festa da Trindade. — Em cumpri- 


mento do logado annual do snr. José Alves 
“Corrêa, fallecido no Rio de Janeiro, hontem, 
“dia da festa-da Trindade, teve lugar na igreja 


da no final do 2.º acto como baixo Marinozzi, 
| Na cavatina do 1.º acto, que cantou com gra 
ça e expressão, recobeu tambem muitos ap 


receram-me'de pintura muito pesada e de cô- | 


| Joaquim de Andrade, 


'd'aquella Ordem o sorteamento das'doze esmo- 
las de 245000 réis cada uma a doze viuvas e 
orphãs de irmãs pobres da mesma. 
Entraram n'este sorteamento cincoenta e 
sete viuvas'e cincoenta eduas orphãs. 
Presidiu o snr. visconde da Trindade e ser« 
viram de escrutinadores os snrs. Felis Las Ca- 
Rg dos Santos' e Antonio Marques de Carva- 
os ofossa á mod 
Foram'sortiadas: | tt O 
Amelia, orphã de Manoel Ribeiro da Fon= 
soca, 2 
“Antonia Maria, viuva do Pedro José. , 
“Amelia, orphã de José Rosas. 1 
Maria Rosa, viuva do Antonio José Res 
bello Guimarães, esbisaoo) 
Anna Rita, viuva de Caetano Soares. 
Carolina Candida de Mello;-viuva do José 
Francisco de Sousa. +» 
albina, orphã' de José 


plausos. , 

O 2.º e 3.º actos da opera agradaram ge- 
ralmonte, mas não assim o 4.º, que, apesar 
do riso que desafia a roca de Sundrina, na 
parodia ' 


fadonho. 


Tomam parto n'este concerto os artistas da 
companhia lyrica, as snrs.“º Garulli i 
e tenor Limberti, o bem 
linista Sá Noronh 


Maria Coroa de 


po 


Lacerda.” p eg 
| Anna de Jesus, viuva do José-de Oliveira 
Calháu. a : f 


Leocadia Elposta, viuva do ex-definidor. | á 
de Manoel Ribeiro da: 


engenheiro da ompreza, e seu ajudan 
ogenheiro Paes, fis - 

a commissão 
Arribas, director 


»*Virginia ; orpbã 
Fonseca: 


viuva de Caetano Pinto K 


Maria, orphã de José Alves de Almeida., 

O hospital e lyceu da ordem estavam ex- 
postos ao publico, e foram visitados por gran- 
'do numero de pessoas. Estavam com aceio, e 
| excelente arranjo. Esta exposição continta! 
'até D,*feira 26 do corrente. 
MezadaLapa. — Tomou hontem pos-. 

se solemne a meza ultimamente: eleita da ir. 
dade de Nossa Senhora da Lapa, que tem 
ervir no apno de 1864 para 1865, A moza 
ficou composta do-seguinte modo : E 
Presidente perpetuo — 8, M. El-Rei o 


Senhor D. Fernando. | » 


, 


- Director — O snr. José Joaquim, 
Lima. i 


Pereira 


O enr; dr. Lais Antonio 


' jo — O enr. José Correia de |u 
á. s ; 
“2.º secretario — O enr; Ma 
reira Gu nto them % . 

“Thesoureiro — O snr. Domingos de Soj- | r 


al — Osnr/ Clêmente José 


noel José Pe- 


“Falleo 


” 


Ro se eubibasY 


ul 
E rapto de Helena, é um pouco en- | 


|| de Serpa Pimentel, 


, 
disposição do juizo do 


ioncelho, da Pesqueira, a | 


'e da ex, 24 gnr.* viscondest? do Balsemão D. 


Izabel Emilia 


À finada reunia á nobitza de uma antiga 
da alma o virtu- 


e illustre familia, a nobre: 
des do goração, que lhe caj 
sympathia de quantos a co) 

o duque de Per! 
mada portugueza.— 4 
do corrente, pub) Foa of, que admito o 
duque de Penthibyre, filho dê , iria de Join- 
ville, a fazer serviço na mêrinha portugueza 
no posto de segundo tenentfy Como já os leito- 
res teem noticia. O decrot? é concebido nos 
seguintes termas: 

« Attendsndo ao 
duque do Eenthitrro 
considerando que, por 
estudos theoricos e prátic 
marinh 
dos da America, se acha 


ne re) tor 
E . 


aver concluido os seus 
jar pa eschola naval 
dos Estados-Uni- 


em 16 de 


aço, em 16 d 
osé da Silva Mendes 


Banco de Po: 
por parté da direcção, as 
lamento do Banco, cuja reforma 
pela assemblea geral, em fever 
“A nssemblea decidiu quea reforma apro- 
sentada pela dir fosse presente à commis- 
são fiscal, quo foi encarregada de examinar a 


| gerencia do Banco, no anno de 1863, para que 


ella dê o seu parecer a ess respeito. . - 
Osnr. Antonio Alves de Souza pediu que 
a direcção informasse a assemblea sobre os 
trez seguintes pontos : cromo riam 
1.º So havia alguma resolução sobre o 
predio, onde o Bango se dero estabelecer defi- 
nitivamente; 
2.º Se era certo quea caixa filial do Ban- 
co, no Porto, seria obrigada “dacasa 
que occupa; cu 
3.º So havia algum projecto 
ção com a agencia do Rio de Janeiro. 
da Luz, presidente 


de compost- 


Ognr. José Lourenço 
da direcção, respondendo ao accionista, em- 
quanto ao 1.º ponto : apoios 

Relatou as diligencias empregadas pela 
direcção para que o Banca continue a présis- 
tir n'aquelle mesmo edifício em mia cor 
o voto da assemblea geral d: 7 
algumas esperanças havia de o co) 
- Emquanto ao 2.º, disse: 


ção, qu ia aprescutada á ass 
os pareceres dos advogados do 
n'essa proposta havia Usa part 
recia acceitavel, e outras que con: 
vidosas, mas que tudo seria pros 
blea geral, e esta resolveria. ? 

O snr. Augusto Xavier da Silva deu m 
algumas explicações em relação s dilig 
feitas para que o Banco parmani 
mesmo edifício, e disse que lhe 
o governo tenciona apresentar no parlaménto 
a proposta para a expropriação dos predios, 
a fim de se realisarem as obras projectadas 
n'aquelle local. “E SUN 
Fallaram tambem sobro estes pontos os 
rs. barão de Barcellinhos o Manoel José Ri- 
beiro. pr 2a 
|  Encorrou se a sessão eram novo horas o 
'meia. ; x = PR 


rar ponto 
de direito para fazerem 
undo diz a «Liberda- 


Enrs, : 


civa, Antonio doi 
Jardim e Manoel Nunes Gi 


J 


lo Mendonça Cortez, 
mesas do 4.º: Diogo Pereira 

aio, Antonio Luiz do Souza 
José Adolpho Trony, para 


- Grande slnistre. — Le-se no cInter- 
national» de Londres, de 12: 
"« Na terça-feira deu-so um terrivel sinis- 
do do barco de vapor «Sinistor Lass». 
“Atravessando de Drogheda para Liyér- 
pool, a haste do pistão desprendou-se, e ca: 
bindo fez um grande rombo no fundo do na- 
vio, onde a agua penetrou logo. 
“O panico apoderou-se dos passageiros, que 
im nos botes, que por muito car- 
cendo DO pessoas. As 


movimento “ las gude tas, da Ro 


ENTRARAM 
guido de furto. Está & 
1,º districto criminal. 
q taSBI NES a Rr 
SABIRAM* 

. Foi solto por ordem do 
vil por ter eabado ' "tem 


bas 


João. Gomes, 


-  Munoel Alves 
sor. governador 
Podope ÃO nt 


nu 


e 


TRIBUNAES 


Supremo telbunal de justiça 


Autos propostos para a sessão de 24 de maio 
vu PO fá 


JULGAMENTO ONDINÁRIO 

Nº 10:294—Relator o consolhoiro visconde de 
Logon-—Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
a fasenda nacional, recorrida “Thoreza Pinheiro, 

N. 10:566 —Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa Autos civeis da relação do Porto, recorran- 
tea fasouda nacional, recorridas D. Emilia Augus- 

“tada Cunha Abreu suasirmãs ooutras. 
No 10:339—Rolator o conselheiro Sequeira Pin- 
to-Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 
Manoel Lopes da Cunha e mulher, recorrido Anto- 

nio Saraiva de Gouveia Metelo, £ ç 
N.º 10:564 — Relator o conselheiro Sequeira 
Pinto Antos civeis da relação do Porto;recorrento a 
fazenda nacional, recorrido Bernardo da Costa Mi- 
moso. : | 

- CONFERENCIA Juca 

N$ 5:905-Relatêr o conselheiro Sequeira Pin- 

to— Autos crimes do júizo de direito do 1.º districto 
ceiminal, do -Porto, recorrente o ministerio publico, 
recorrido Antonio Moreira dos Santos. 
N. 5:885— Relator o conselheiro Alves do Sá — 
Autos orimes da relação do Porto, recorrente o minis- 
“terio público, recorrido Luiz Augusto da Encarnação 
adro), 
(10,589 elator o. consolhelro Aguilnr— 
Autos civeis da relação do Porto, recorrente Louren- 


ço da Silva Pereira de Magalhães, administrador da | Batalb: 


massa fallidada companhia da fundição do Bicalhe, 
recorridos Eduardo Augusto Kopke e mulher. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid- do 49, do Paris do 18, 
do Havree Bruxellas de 15. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


IDEM.— Não é corto que M. de Boust, | 


PARIS 17,—Nos corredores do corpo le- 
gislativo tornou-se a fallar hoje da entrada dos 
«anrs. Persigny, Thuillier e Hausmann no mi- 
misterio. 

A «France» declara que astropas francezas 
ficarão indefinidamente em Roma, não só para 
proteger a pessoa do Papa, mas tambem para 
proteger o catholicismo. 

Esta declaração foi motivada pelas ultimas 
intorpollágões do parlamento italiano. 
plenipotenciario allemão, tenha vindo a Paris. 
“A «France», fallando dos boatos que cir- 
culam ácerca de modificações ministeriaes, diz 
que não ha motivo algum para esta modifica- 
ão até ao presente, e que se por casualidado 
“houvesse alguma mudança ro ministerio não 
Seria antes de se fechar a sessão actual. 

BERLIN 17. —A «Gazeta do Norte» con- 
firma que na ultima sessão da conferencia os 
plenipotenciarios da Prussia e Austria decla- 
raram da parte dos seus respectivos governos, 

ue estas potencias se consideravam desliga- 
io do tractado de 1852. 

LONDRES 17.—A Inglaterra resolveu 

roteger a Dinamarca contra as prtencias al- 
lemães e manter a todo o custo a integridade 
do territorio do reino. Tambem resolveu de- 
fender o rei Christiano até contra os seus su- 
bditos no caso de que estes ultimos no ducad 
do Schleswig queiram votar em favor da sua 
annexação á confederação germanica, ou á 
Prussia, ou antes a favor do estabele imento 
de um Estado independente. 

Toda a familia de Orleans está reunida 
em Claremont ao lado da rainha Maria Ame- 
lia, viuva de Luiz Filippo. O casamento do 
conde de Paris celebrar-se-ha no dia 30. Assis- 
“irão nesta ceremonia o principe e a princeza 
de Galles e os ministros da rainha Victoria. 

PARIZ 17.— O «Morning Post» diz que 

a Inglaterra comprehendeu que a sua in- 
fluencia moral é illusoria se não fôr susten- 
tada peli à força. Devemos pois empregar a 
força para defender os direitos que reconhece- 
mos á face da Europa. 
* PARIZ 18.— À Prussia o a Austria con- 
tinuam completamente de accôrdo no modo 
“de considerar a questão dinamarqueza e a 
sua solução definitiva. 

Se os jornaes semi-officiaes exprimem o 
pensamento das duas potencias pode-se dedu- 
zir da sua lingoagem que os dois governos ro- 
“cebero com summa satisfação a noticia de 
que se dissolveu a conferencia de Londres. 
“As instrueções dadas aos seus representantes 
teem por fim o chegar ao maior desacordo. 

No momento em que termine o praso fixado 
para a suspensão das hostilidades, se não hou- 
ver decidido um arranjo, como o esperam, os 
alliados tentavam apoderar-se da ilha de Fu- 
nhen, que só está separada da Jutlandia 
um canal de 2500 metros de largo. 

Essas vistas da Austria e Prussia teem des- 
gostado muito o gabinete das Tulherias, que 
Fem agora deseja sinceramente a manutenção 

a paz, 

LONDRES 17. — Reuniram-se hoje os 

representantes acroditados junto da conferen- 
cia ; mas por motivo das ferias do parlamento 
etendo jurado os delegados das potencias não 
revelar nada ácerca das resoluções tomadas e 
dos dobntes que podem ter lugar, nada trans- 
pirou ainda sobre o que succedou na sessão 
de hoje, * 
» PARIS 18.—0s jornaes inglezes dizem que 
nada ha a esperar da conferencia, cujos mem- 
Bros teem vistas tão diversas, o que faz com 
quo toda a liberação seja impossivel. 

A conferencia foi addinda para 28, para 
durante esto tempo ver se se consegue al- 


guma transacção. 
— PARIZ 19. — 
diado até 25. 
» MARSELHA 18. A insurreição de Tu- 
nis cresce e ameaça prolongar-se, pois ostá 
perfeitamente organisada. 4 

PARIS 19, —0 “ itour» desmente os 
boatos de modificação ministerial. 

Annuncia' que ámanhã se espera M. de 
Beust. . 

COPENHAGUE 18. — Os prussianos con- 
tinuam as suas exacções na Jutlandia. 

O «Dagbladet» pede que se torne a esta- 
belecer o bloqueio em todos os portos alemães. 


O corpo legislativo foi ad- 


[87065 4 Sienna ice Ta é 


PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto |, 
Rondimento da alfandega do Porto 


do 2a 20 do maio 
Idem no dia 21, 


ERR dir 


- 147,0538678 


154:15258978 


Bespachos de exportação 
x Maio 21 

RIO DE JANEIRO—Na barca Folix, A, A B- 
Abreu, 5342,4 litros de vinho; Roza da Silva, 25 eac- 
cam com ralltas, 10 ditos com batoques, 3 caixões com 
palitos, 5 barris com azeite, e 1 sacco com nozes, 

IDEM—Na galera Europa, J. J. B. de Lina, 20 
volumes com archotes, 8 ditos com condeças, 1 lata 
com azarcão, 40 cestos de madeira e 25 volumes com 
escovas; J. M dn Silva, 2 caixões com palitos. 

PEÍNAMBUCO — No brigue Esperança, P, P, 
da Silva, 76,92 litros do vinho, 


IDEM—No brigue União, J. M. 8, Bandeira 6 
barris com onchadas. E 

RIO GRANDE-Na barca Ourense, A. M, dos 
Santos, 3205,44 litros de vinho; A. L. G, Lima, 6 
barricas com baga de sabugueiro , J, P. Cardoso, 25 
caixões com chumbo. : 

BAHIA- No patacho Marcial, M. M. Baptista, 
10 barris com azeite; Paraizo & Azovedo, 4808,16 
litros de vinho; J. T, Ferreira, 1 bahú com panno de 
linho; A. J. & Senna, 1 caixão dom maços de linha ; 
Jozé Josquim, 1 lata com szarcão e 1 volume com 
condeças;J D. Soares, 3 caixões com panno de linho. 

GLASGOW — No vapor Rokeby, Q. Harris & 
C.,2136,96 litros do vinho; RH. Noble, 2 canastras 
com presuntos; C. Smithes & C., 41670,12litros de 
vinho; H. B de Castro, 534,24 ditos de dito; Hooper 
Brothers, 876,64 ditos de dito; F. L. Caturna, 180 
caixas com laranjas. - 

HAMBURGO —No brigue Dolphim, D. M. Fouer- 
beerd Junior & C., 65 saccos com rolhas; E. Kebo & 
C.:,4092,66 litros de vinho; T. G. Sandeman, 26712 
ditos de dito. à 
LIVERPOOL —No vapor Castilian, D. M. Fouer- 

heerd Junior & C4, 111 caixas com chumbo; Q. Har- 
ris & C.*, 2196,96 litros de vinho; F. J. G+ de Álmei- 
da, 6 saccos com milho é 1 dito com feijões; John Cas- 


sells, 41 sntcos com lã lavada; A: C. Messeder, 190,8 | * 


GLASGOW — Vapor ing. Rokeby, cap. Filna, 


+ vinho e fructa. 


Idem 23 
As 12 monas DA MaNtÃ | 
Fica fóra da barra : 
Uma galera. 
Um hiate, 
Um cabique, 
Vento S, O, brando eo mar bom. 


Até esta hora entraram tros hintes é tres rascas 
— cem 


mto maritimo de diversos 

portos do reino 

Setubal 19 do maio 
ENTRADAS 

LISBOA--Galera Deslumbrante, 
IDEM —Hiate Camões. 
IDEM—Hinte Freitas. 
ST. NAZAIRE- Escuna norueg. Elisabeth. | 
Não sahiu embarcação alguma. ' 


Movime: 


Aveiro 19 de maio 
ENTRADAS 


litros de vinho; C. Coverley, 67 saccos com feijões. LISBOA-—Barca Saudade, mestro Lirio, vinho, 
: ! a “| e encommendas. 
; Não sahiy embarcação alguma. 
Termos de carga Idem 20 
Maio 21 E ENTRADAS 
SINES—Cabique Senhora-do Rozario, mestre 


SETUBAL — Hinte Boa Hora, 81 ton., mestro 
atalho. ) 
RIO GRANDE — Barca Recreio, cap. Silva. 


———— 
Completa desca: 
Maio 21 
FIGUEIRA —Hiate Boa Hora, 
LISBOA —Hiate Craveiro 2.º 
NEW-YORK —Patacho din. Amanda. 


Viegas, pescaria. 
SANIDAS 
PORTO-— Cahique Perola do Vouga, mestre 


Fortohomom, s 


IDEM Hiate S. Lourenço, mesfro Vicento dito. 
ALICANTE-—Rasca Vietoria mostro Silva,ma- 


deira. 


PORTO —Hiate Principe Feliz, mestre Moura, 


sal. 
ALICANTE-—Hiato Elefante, mestre Costa, 


IDEM— Patacho amer. North Point. madeira. 
AVEIRO —Hiate Senhora da Conceição, Idem 21 
FIGUEIRA Hiate Aspromonte; ENTRADAS. 
Z : LAGOS — Cabique 58, João- Baptista, mestre 


Goneros denpac) 
entiva 
Maio 21 
Stearina — 244 caixas. 
Foiha de Flandres — 15 caixas, 
Ferro forjndo—199 feixes. 
Canella—40 caixas. 
Manteiga — 3 barris. 
Phosphoros—9 caixas. 
Garrafões — 130, 
'Taboas de Flandres—290, 
Chá—4 caixas. 
Assucar—1 sacco, 
Relogios—1, 
Gelatina— caixa. 


sovimento dos vinhos e aguas- 


Viegas, pescaria. 


Ventura, sal, 


PENICHE-—Cahiquo O que Deus quizer mostre 
Martins, dita, 


SAMIDAS 
SWANSEA Hinte Tricana do Aveiro, mestro 


Henriques, mineral. 


PORTO—Hiato Triumpho de Inveja, mestre 


IDEM. 


Rasca Correio do Aveiro, mestre Rui- 


vo, dito. 


——————— 
HAVRE, 14 do maio. — Sahiu para Lisboa, o Pa- 


quete do Havre, 


—— eme 
Telegraphia clectrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 

Lisboa 21 de maio 


ardonten 
ic ENTRADAS 
Mio dl, Eqtns CARDIFF 10 dias—Escuna ing. Talavor. 
O SLi GENOVA E PORTOS DO MEDITERRANEO 
ERRA 9520,00 | 23 dias—Vapor paq. ing. Clotilda, 
VERA 17629400 ST, NAZAIRE VIGO E PORTO 6 diss-— Va 
or pag fr. Ville de Paris. 
Vinho MRdUEO «é co deevesds CONDE O E EtHa DA MADEIRA 50 horas-—Vapor Lusi- 
Dito verde... 15394,04 | tania. pr Ped 
ota a 5544] — GIBRALTAR=Vapor pag, ing. Palermo. 
E Eibss SETUBAL, — Brigue Douro. 
ú ) POMERON. — Paincho ing; Forest Queen. 
Vinho, . 9520,00 Ent) 
ENTRADAS 
GENOVA 11 dias—Barca Maria Adelaide. 
rd CONSTANTINOPLA E SMYRNAç2? dias — 
! » Vapor paq ing. Cairo. ) 
Meta: . p. cia! pg : 
gia 000 CER E es ato LIVERPOOL = Vapor paq-i g: Cairo 
Onças hespanholas— a ou 145800 145900) — Corveta Ga. 
| Ditas mexicanas— a vuro. 148400 148600 | mnrestampemem a 
Soberanos-—a prata 46400 43500 
úiro cerceado —a our 8000 25 ; 
Patacas hespanholas—a prata... 3925 495] CORREIO DE LISBOA 
Ditas brazileiras—a prata... 5980 8950 
Ditas, novas (de 23000) valem so 4850 — 
itas mexicanas— a prata. . 8920 8950) Chegou hoje effoctivamente pelo primeiro 
a gs bairA ras qurô. So ni comboio do caminho de ferro o correio de Lis- 


Praça de Lisboa 21 de maio 


Rendimento da alfandega grando de 
Lisboa do dia 2 a 20 do maio 
Idem no dia 21 


168:6778293 
W7745851 
ENTER 
Cotações ofilcines 
Inscripçõesd'assontumento, Juro 
pagoaté 31 do dezembro do 1863 
Coupons idem 


50 1a 501 
60 14 a 60 1 


5434 À 5455000 


publica jnsues) 
blica fe 


Titulos de di 
Titulos de di 
tres operações) 
Pupolmooda . 


Hamburgo. 
Amsterdam . 


Porig 


70998305 | tr 


Fundos estrangeiros 
(Bolotim telographico) 

Bolsa do Madrid, em 20 de maio—3 por cento 
consolidado 52,40 e 52,50. 

Bolsa de Pariz, em 20 do maio — 
francez 66,704 1/, dito 93,50. 

Bolsa de Londres, em 20 de maio—Consolidados 
901/, a 90 3a. 


e, 
PARTE MARITIMA 


8 por cento 


Em 25 do corrente, sahirá de Lisbon para Loan- 
dn, o brigue Troyador—em 27, para S. Miguel, Ter. 
ceira Graciosa, 8. Jorge o Payal, o vapor Açoriano 
—em 29, para à Madeira, S. Vicente, 5. Thingo, S. 
Thomé, Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes, o 
vapor Znire—em 5 dó junho para Moçambique, a 
barca Novo Paqueto. 


Porto 21 de maio 
] FINTRADAS 

FIGUEIRA 4 dias—Hiate Primavera, 
Rocha, pedra do cal. 

AVEIRO 4 dias —Hiato Rasoulo 1.º, mestre Ra- 
soulo, sal. 

SETUBAL 10 dias—Hiate Gloria, mestre Aze- 
vedo, dito. ; 

IDEM 9 dias—Hiate Bomfim de Setubal, mes- 
tre Lopes, sal é arroz 

LIVERPOOL 15 dias —Escuna ing. William 
and Mory, cap. Kamle, forro em obra á direcção do 
Palacio te Crystal, í 

HAMBURGO 13 di: 
ve, cap. Kintzo, fazend 

FIGUEIRA 4 dias: 
ro, pedra de cal. 


santas 
AVEIRO. Hiate Nelson, mestre Barrou, las- 


o. 
FIGUEIRA. —Escuna in; 
Shial, bacalhau. 
SETUBAL —Patacho rus. Mercur, cap, Evert, 
encommendas. 


mestre 


à Kreibig Fingor & Ca, 
Rasca Maria mostre Ribei- 


g: Caroline Brown cap, 


Idem 22 

ENTRADAS 
Maia, sal. ? 
SANIDAS, 


boa de hontem. Não tivemos porém carta do 
nosso correspondente. Dos jornaes que re- 
cebemos transcrevemos as seguintes noticias : 


Do «Jornal do Commercio» : 

—a Por partes, n'estes ultimos dias, tem ha - 
vido chuvas copiosas, onde as trovoadas tem 
descarregado. 

Em Thomar foi abundantissima à chuva; 
cahiu bastante saraiva e muito grossa. As 
cearas na corda da trovoada ficaram em lasti- 
moso estado, 

Em Santarem, Coruche, nas povoações 
marginaes, tambem cahiu muita chuva. 

- Em Alemquer, na quinta-feira, igualmen- 
te houve bastante agua, assim como em Via- 
longa, Camarate e outros sitios. 

Cá em Lisboa nem uma gota cahiu. 

Esperemos pela companhia das aguas, por 
que naturalmente ainda este anno nos promet- 
te as 100 fontes interinas. 

Em interinidade vive a companhia e no 
entretanto a sua agua é para o povo de Lisboa, 
que espera por ella, como se espera pelas ce- 
bolas do Egypto. 

—O snr. conselheiro Sebastião Lopes de 
Calheiros e Menezes, ex-governador geral da 
provincia de Angola, acha-se de posse de uma 
rica espada, que lhe é offorecida pelos agricul- 
tores dailha de S. Thomé, como tributo de 
gratidão pelos importantes serviços que aquel- 
le governador foz 4 mencionada ilha, por- 
mittindo que durante a sua administração fos- 
sem de Angola para alli os nossos colonos 
pretos; para o que lhe foi preciso resistir ás 
exigencias e vencer os obstaculos, oppostos po- 
los agentes inglozes. 

Sabomos queesta espada foi previamento 
examinada por pessoas da capital, as mais 
competentes nos differentes generos de traba- 
lho que abrange, o que foi considerada um 
modelo a todos; os respeitos ; vindo por isso a 
ser não só uma peça rica, visto que os copos 
são de ouro fino, mas tambem um objecto de 
primoroso trabalho artistico, em que até a 
bainha, alias da mais absoluta singeleza, foi 
considerada obra prima no sou genero. 

- Foimandada fazer em Allemanha esta va- 
liosa peça; e cumpre notar que, além de to- 
dos os motivos de apreço já referidos, tem ella 
o deser uma espada de rigoroso uniforme, só 
com a differença de ter entre duas coroas de 
rosas uma chapa de ouro com as armas do ca- 
valheiro a quem é offerecida. 

E'esta uma preciosa oftorta, digna de quem 
a faz,e de quem a recebe ; tanto pelo que vale, 
como pelo que significa. k 

—A snr.* Emilia das Neves tenciona partir 
para o Brazil, para onde játirou passaporto, 


mãez proximo. - 
Ha quem affirmo que d'esta vez a ilustre 
actriz não so resolve a atravessar os mares 


para ir ostentar o seu brilhantissimo talento 


no imperio de Santa Cruz. 
Veremos.» 


Da «Gazeta de Portugal» : 
— « Verificou-se hontern, nv thentro de D. Ma- 


ria I[, o annunciado benefício em favor dos ha- 
AVEIRO 2 dias—Hinte Principe Feliz, mestre | bj 


itantes do archipelago de Cabo Verde. Hou- 


ve enchente real, o 0 publico, que ficava satis- 


AVEIRO — Hiato Silencio, mestre Nunes, tastro. ' foitissimo prestando auxilio a irmãos à quem a 
IDEM —Hinto Senhora da Conceição, mestre fome oppriine, teve occasião de gosar de um 


N 


di 


'unes, dito, 4 
8, MARTINHO— Hinto Estreia, mestre Brito, | 


to. 
FIGUEIRA —Hiate Napoleão, mestre Neves, Pro! 
- encommendas. 


“| espectaculo sobremodo agradavel. 


Os snrs. Croners, estimados e "distinctos 
fossores que tantos e tão merecidos applau- 


sos teem conquistado, executaram no clarincto Baixo n.º 136. 


; e flauta, acompanhados pelo excellente pianis- 
ta brazileiro o snr. Miguel Angelo, um «pot- 
pourris das «Vesperas Sicilianas». O desem- 
penho magistral que tevo esta linda peça de 
musica foi justamente victoriado pelos especta- 
dores, que chamaram os festejados professores 
ao: proscenio , applaudindo-os. enthusiastica- 
mente. 

O moço pianista Hernani da Fonseca Bra- 
ga, creança de talento admiravel, concorreu 
muito para tornar brilhante o espectacu'o. Os 
applausos que recebeu devem sorvir-lho de 
estimulo e animal-o a proseguir em seus es- 
tudos. | 

Os artistas do theatro representaram o dra- 
ma «Córa», e foram muito applaudidos, prin- 
cipalmente no fim do quarto quadro, que ti- 
voram duas chamadas ao proscenio.' | 

Todos os elogios que fizessemos á commis- 
são que ,romoveu o beneficio não diriam tan- 
to quanto o diz o facto emsi.» 


Do «Commercio de Lisboa»; 

«Hoje pelas duas horas da tarde a corveta 
a vapor «Bartholomeu Dias» entrou no dique 
a fim do lho sor limpo o fundo, 

Em Liverpool está-se construindo uma no- 
va canhoneira a vapor para serviço da nossa 
marinha de guerra. O modelo acha-se já. no 
ministerio da marinha.» aires 


Os jornaes de Lisboa trazem tambem o 
seguinte telegramma: 


Roma 18.0 Papa assistirá á procissão 
de Corpus Christi. 

Londres. — Assegura-se que o armisticio 
entre os austro-prussianos e dinamarquezes 
será prolongado. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 122 


CORTES 21 DE MAIO A'S 4 HORAS 
E 35 M.DA TARDE 


Na camara dos deputados foi na sessão de 
hoje approvado o projecto reformando em 
coronel o snr. barão de Grimancellos. 

Foi tambem approvado o projecto que or- 
ganisa o quadro da junta do credito publico. 

Foi igualmente approvado em votação 
nominal por 66 votos contra 46 o projecto 
que concede uma indemnisação aos condes 
de Penafiel pela remissão da pensão em fa- 
vor dos mesmos condes. ] 
Na camara dos pares não houve sessão, 


DESPACHO N.º 7884 


LISBOA 21 DEMAIO ÁS 11 H. E40M. 
DA MANHÃ 


MEXICO. — O general Hidaurri e duas 
provincias declararam-se a favor do imperio 
mexicano. 

LONDRES. —A sessão da conferencia foi 
tempestuosa. 

A baixa dos consolidados é attribuida a 
boatos de insurreição nas Indias. 

PARIZ.— O desconto no Banco de Fran- 
ça estãa 7 por cento. 

COPENHAGUE. — Desde o dia 12 deixa- 
ram de ser exigidas pelos prussianos as 
contribuições lançadas sobre a Jutlandia. 


Venda de acções 
« PESSOA que se retira d'esta cidade, e que 
|T*. por isso precisa, antes de partir, liquidar 
ei as transacções que tom n'esta praça, 
vende : 


NDE-SE, uma rebeca di 
Breton, na ru: 


E 
zario p.º 45. s 
NOEL José de Souza, na 


A 
fita M rua do Laranjal n.º 114, 


freta carros para as Caldas por 
preços commodos. ; | 
| (4956) 
Acções da Companhia 
dos Vinhos 
QUOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 146. 
(412). 


Acções do novo Banco Aliança | 
QUNPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. (214) 


Acções de todos os bancos e | 


inscripções 


MPRAM-SE e vendem-se no largo' da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Casa de commissões na-llha da 


Madeira 
BAZAR MARIA PIA 
RUA DOS MERCADORES N.º 3 À 
1.º ANDAR | 
Livros, papel, estampas, musica, porcelanas, 
crystaes, perfumes, artigos photogra- 
phicos, bijouterias e fazendas diversas 


NºESTE estabelecimento ad- 


(1161) 


Saboaria da: Boa Vista 


EPOSITO geral na rua de D. Pedi nº 
68 e 70, aonde contina a vender-:8 POr 
preços rasoaveis: 

Sabão mescla azul do 1.º 
“Dito » rozadol.* 
"Dito imperial do la 

Dito » de 3.º 

Dito amarello do 3. » 

Dito gordo de 1.º Did 

Dito branco superior para tintureif?s 
- Dito » de toucador 

Dito de amendoas 
- Dito Windsor É 
"Sabonetes para tirar nodoas. (1886) 


SABÃO DO FREIXO 


qualidade 
» 


» 
>» 


Mescla azulerozade 1.º 163kil. 75-— 4598" 
Dito dito | do3*131»2 60—, * 
Imperial det.*174 » 80—) 
Dito do3.2152» 70—» + 
Gordo W4» 80, * 
Io de8,4109 » 50— » + 


Ama; 
De João n.º 77, 


4 (098) 
SABÃO INGLEZ 


“TWM caixas de 50 kilos, vei 
Bellomonte à.º 87%, à 150 réis 


posito, 3 


na a e 

por kilo. 
(858) 

FELIZ 


: PRIMEIRA E ANTIGA CASA 


ái DE 
VIUVA CUNHA 
RUA DAS FLORES N.º 94 E 96 


(DEERONTE DA CASA DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
PORTO 


Loferia extraordinaria de Lishoa 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 30:000$000 


EXTRACÇÃO A 9 DE JUNHO 


PREÇOS 

Bilhetes inteiros a 145400, meios ditos n 
75200, quartos a 35600, oitavos a 15900, 

meios oitavos a 950, e cautellas de 500, 250 
e 130 réis. (1754) 


PRODIGIO 


ELECTRICIDADE MAGNETICA 
“POR MR. BERNARD 


Rua de Santo Antonio n.º 220, 
4.º andar — casa do deposito de 
oleacos — Porto 
VA gestão da electricidade ocoupa desde mui- 

to tempo os homens mais sabios de nossa 
epocha ; o seu fim tem sido sempre transmit- 
tiro fluido de um modo continuo sem atacar o 
systema nervoso. 

Para isso era necessario achar um condu- 
ctor que se pozesse em relação com a parte 
morbida. 

Mr. Bernard discipulo de MM. Michelet e 
Blanqui, professores de chimica de Pariz, é o 


unico que até hoje supporta a corrente ele- 
ctrica em proporções taes que a transmite aos 


A ULTIMA HORA 


Banco Alllança 


Reuniu-se hoje depois do meio dia no edifi- 
- cio da Bolsa a assemblea geral dos accionistas 
| do Banco Alliança para discutirem e approva- 
rem o projecto de estatutos da Companhia de 
Seguros Mutuos do Vidas, denominada — A 
Previdente — administrada pelo Banco Al- 
liança. 

Presidiu á sessão o snr, visconde de Cas- 
tro Silva e foram secretarios os snrs, Maxi- 
miano Faustino de Andrade e Lourenço Pe- 
reira de Magalhães. 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
tecedente, foi consultada a assemblea se o pro- 
iecto de estatutos da companhia Previdente 
devia ser discutido por capitulos ou por arti- 
gos. A assemblea resolveu que a discussão 
fosse por artigos, 

A"hora a que vai entrar a nossa folha no 
prélo estavam discutidos vinte e tantos arti- 
gos, que tinham sido approvados, havendo 
apenas pequenas alterações de pouca im- 
| portancia a um ou outro artigo. 


Tncendio 


Hoje á moia hora depois do meio dia de- 
ram as torres signal de incendio na fregue- 
zia de Santo Ildefonso. Foi em casa do sur. 
Santos, latoeiro de folha branca, na rua de 
Santo Antonio. 

O fogo estava já apagado quando chega- 
ram as bombas, que por isso não chegaram a 
ser precisas, 


A Meza da real irmandade de Nossa Se- 

nhora da Lapa, por convite da exç.mê 
camara municipal, tendo de fazer parte da 
procissão de Corpus Christi na quinta-feira 
26 do corrente mez, roga a todos os seus 


carissimos irmãos de comparecerem nasua 
igreja, no mesmo dia, pelas 3 horas da tarde, 


Escuna amo Fiogedii= devendo seguir viagem no paquete de 13 do | para vestirem habito e estarem na Santa Sé 


Cathedral ás 4 horas por ser.a «hora mar- 
cada-para a sahida da procissão. 
0 1.º secratario, 
José Corréa de Sá. 
À (1957) 
PERDEU-SE uma capa des- 
de as Devezas até 4 Pas- 
teleira. Roga-se o favor a quem achasse de 
a levorá rua do Santo Antonio n.º 35 a 97, 
que será gratificado. (1958). 


PEROLAS 
Q: 


EM quizer comprar um adereço cons- 
tando de uma linda flor para a cabeça 


| 1200 porolas 
(1963) 


ou peito, broche e brincos, o dous fios com | | n 
» dirija-se á rua «da Ferraria de 'no estabelecimento de ferra, 


doentes sem abalos nem dores. 

As comoções electricas aliviam a massa do 
sangue, facilitam a circulação e vivificam o 
systema nervoso. 

Por este meio seguro e rapido obtem-se a 
cura radical de todas as afecções sanguineas 
e nervosas, taes como a SURDEZ, ZUNIDO DOS 
OUVIDOS, ANEURISMAS, PALPITAÇÕES, PONTA- 
DAS, GOTTA, SCIATICA, RIEUMATISMO LOMBAR, 
ENXAQUECAS, AMAUROSIS, etc, etc. 

A SURDEZ E ZUNIDO DOS OUVIDOS ficam 
radicalmente curados em algumas sessões sem 
operação cirurgica. 

PLACASGALVANICAS E INSTRUMENTOS ELE- 
CTRICOS. 

(Extracção do mercurio do corpo humano). 

As sessões electro-magneticas tem lugar 
todos os dias desde as 10 horas da manhã até 
ao meio dia ; e de tarde das 2 ás 5. 

Das 6 até ás 7 horas commoções electricas 
para os pobres. (1395) 


[Loteria extraordinaria 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 30:000$000 
APPARICIO SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º 218 A 222 


pesá 4 venda os bilhetes para a referida 
loteria do dia 4 do corrente em disnte e 
assim tambem meios bilhetes, quartos, aita- 
vos e cautellas. (1649) 


Loteria extraordinaria 
EXTRACÇÃO A 9 DE JUNHO DE 1854 


PRENIOS GRANDES 

- 30:0008000 

7:0008009 

3:0008000 

2:0008000 

«+ 1:0008000 

Joaquim José Teixeira Cardozo 
Afjiançado no governo civil do Porto 


y 4 venda no largo da Feira deS. Bento 
n.º 38 e 39 bilhetes inteiros a 144400, 
meios ditos a 78200, quartos a 384600, oi- 
tavos, e cantellas de 5UO, 250 e 130 réis. 

Satisfaz todas as encommendas, vindo 
acompanhadas do seu importe em valles do 
correio ou ordens. (1656) 


Mobilia de papier machée 
VENDE um riquissimo sophá e cinco 
guarnições para janellas, 
Congostas n.º 38, (1480) 


Para liquidação 
ORGE A. Rdpath, no largo de S, Do- 
mingos n.º 74, 1º. andar, vende flor de 
enxofre de boa qualidade. (285) 


Bellomonte n.º 73 


MODISTA 


EELINA DE ARAUJO CASTRO, na 
rua do Calvario n.º 48, abaixo do hotel, 
haannos modista de chapeus, previne as suas 
numerosas freguezas e amigas, assim como 
as todas senhoras portuenses, que continúa 
a encarregar-so da foitura do chapéus de pa- 
lha e seda, bem como enfeites e tocas, tudo 
no ultimo gosto e por preços muito rasoa- 
veis. (1633) 


Unico deposito especial de lenços 


de seda e de linho 
RUA DO LORETO N.ºº 48 E 20 
LISBOA 
NºESTE novo estabelecimento se encon- 
trará um grande sortimento de lenços 
de seda, alta novidade, de 300 a 18600 rs. 
cada um ; lenços de bretanha e de cambraia. 
de linho de 18500 a 548000 réis cada duzia., 
Os preços são fixos. 

N. B. O proprietario d'aquelle deposito 

já é conhecido n'esta cidade do Porto. 
(4937). 


Sabão e stearina | 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


Deposito no largo de'S. Domingos n.º 81 


Imperial a 196 por kil. 
Mescla a 178 idem. 
Amarello a 155 idem. 
A stearina a 190 por pacote. , 
Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. | (24) 


Stearina de superior qualidade 
a 180 réis 


As pessoas que fizerem uso d'esta stearina 
lho darão a preferencia a outra qualquer. 
Quem comprar do 50 maços para cima 
iterá abatimento. | Lo 
Vende-se na rua das Flores n.º 213 6 215, 
gens de J. Mattos 
(1797) 


bt 

] 
péS| 
| 

1! 


Guimarães, 


ENDE-SE OLEO PETROLEUM em latas é 
barris, assim como FLOR DE ENXO- 
FRE, tudo de superior qualidade. 
(1582) 


RUA DO ALMADA, 57, 59 E 41 
A ENDE-SE, por grosso e a retalho gaz li- 
guido do 1.º qualidade, isso da cheiro 
inf, ão, m E 
e inflamação, por a o uso 


OLEO PETROLEUM 


Gaz liquido) 
O MAIS PURIFICADO 
Em barris e tambores de ferro de 6 almudes 
UA de Santo Antonio n.º 181, e no de- 
posito, rua dos Inglezes: n.º 82 


(1337) 


Oleo petroleum 


(gaz LIQUIDO) 
VENDE-SE no deposito da rua de D. Ma- 
ria IL n.º! 29 e 31 em latas de ferro da 
meio, um e dous almudes, e barris de pau de 


“| seis almudes: sendo de 1.º e 2.º qualidade o 


reços rasoaveis. (1732) 


i P 


ONTINU, 


|. PETROLEUM 


/A a vonder-sa mais barato em 
W) barris e latas, Bellomonto, 107. 
na (1594) 


“Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
dependente, tem arranjos pa- 


DAS COVINHAS 
db ra caseiros o grande terrena con- 


UMA boa 'casa apalaçada e in- 
tiguo : tracta-se com Antonio Monteiro dos 


Santos Nogueira, tua do Ferreira Borges n.º 
21: ou em Vall 8. 
O mes em vendo a'sua quinta da 


Tilheira, si arassim chamado, 


69 


"intao dede O leo dempasa moon ed" Colegio Instituto | COMISSÁRIO NO CASO DE AVARIAS OU NAUPRAGIOS DAS Copenhagen & Stock- 


golomnissi issão do Corpus Christi, no Jardim de S. Lazaro, domingo 29 do cor- À qqr 
dogrado é bdnts Ã6 colo ão Congida! [ARM no dining REMO RO, PB do dr Portuense COMPANHIAS DOS SEGURADORES holm 


' - Ena É = A a Mean: Nfast ás on JOHNNY, — 
dos todos os moradores das ruas por ende Roga-se por isso a todas as exe.=t gnr.*: PANIEL de Almeida Navarro faz publico E Hamburgo, Dresden, Dusseldorf'o Wesel, das Comparibias Silesia, Agripina, Hel- O briguô, pico lda- 
ella tem de pastar para que mandem varrer | que tiverem a caridade de offerecer alguns ob- D que traspassou | o-seu «colegio estabe- D vetia e Lloyd Suisso em Winterlhur. pad a E gpntão TF, ENT babe, com ppuriia 
e desobstruir as testadas de suas habitações | jectos para.0, referido leilão, o favar-de os | lecido na rua Fernandes Thomaz, d'esta-ci- E do W. Burmester. | Re (1816) 
e guarnecer as janellas é frontarias com co- mandarem entregar ao. provedor do mesmo | dade, a seu filho Alvaro Cesar de Almeida |, 11 E 13, na rua dos Taipas. | dar (1874) | É L dres 
bertores e cortinas de seda ou damasco, na | Asylo, rua de Entre Paredes n.º 3. Navarro, professor habilitado; Povediplgad —————— aiii md) o AMOR ires 
fórma do estylo. E F dei disDanAiLIsa ASUD À doministerio do reino,das linguas franceza, 1 “ “0 brigug, itgles — 4 

Porto e paços do concelho, 20 de maio à «Grande leilão ingléza e ollemã, e que:oannunciaute con. | Se = DEPOSITO DE MOBILIA DE FERRO = capitão W Reed, unho cota brovi- 
de 1864. ; Ein | RUA DE ORDOFEITA n.º 87 tinúa conjunctamente-com-o sobredito seu N FABRICA DE ho eira (dado, 


filho a administrar economicamente “e a di- | É 
nigiclilleraria-o disciplinaémento:o mesmo 


O escrivão da exe. camara 
Antonio Augusto À lves de 


1 (1818) 
Por intervenção de Jorge Shaw “ Consignatario Englos Coverley rua 


|| Nova dos Inglezés n MODA DrAE 


JANTONIO MARTINS VIANNA( 


“TM os dias quarta-feira 25 e quinta- | collegio;/como fszisaté agora, paraoquese Ê ) o h CR AREA = cio") 
' E feira 26 do corrente, poldt ejacha habilitado “por procuração bastante de o Men RUBE LICEIRAS Senado Hambur: y fi) & 8. Peters- 
í ( meia horas da manhã, haverá ai) seu filho, actual proprietario e Fençii o ER é E PORTO , q. Sea 8 
, $ le diferentes moveis de mogno, pau | tabelecimento. vp eoígolo no soboT', | ata boraat "eonti tor k O tg Eua abilitiaa a 1 
“NpaOMA? Pinto dh fbsia agridéco a todas | preto o cleo, camas de ferro, louças, pránde o: Ronto,20 de;maio do 4864: 41955) poa Te FE da » DUrgo 

as pessoas qua s ga ram ássistir ao adiado fe signos pri Ea) Ties at que se achã sortido dg camas de todas as qualidades, berços para crianças, layatorios, lan- “Aescund — FORTUNATO, — ca. 
responso de sápóliura que por alntã de ua | CAULASCO, UMa, nom ERRA el ceiros; bancos, cadeiras: para jardins; forros “de brúnira vapor, fogões do melhor systema, pitão Botelho; (iam) 
finada esposa Anna Ermelinda da Costa"tavo ento muitos mais que REaTão patentes. | que se vendem a contento, banheiras de todas as qualidades, as quacs se alugam ou vendem, CON a pecuimiço, Filho & Silva, a 
lugar na igreja dá Santa Marinha do Villa |. ; Tudo pertencente ao RE snr. D. Cy- sortimento completo de todaa obra 'de folha o outras obras que alli sa podem ver, POFQUe | (eim po duo “dirigir “del Auiert entregar dm” fr 
Nova de Gays: no dia 43 do cartente; con- Fico persons Chnao Ide SM, Catholica, o estabelecimento enfá à eh para sor visitado, mesmo por quem não queira comprar. Eh pesagem, Assim como so é Carlos Covariay; 
fessando a todos os HINOS ha, O Bau etor= | QUO no rotira para Livorpool. “= (4791) Ne B. Tambem ha officina de colxodria e sortimento de, obra, feita n'este genero; | rua dos Inglezes nº BT, Le andar Ê 

fid reconhecimento e gratidão. (1993) esta reço, x Ea) Tr 


Ri) meitoçopartioipá não ha no Porto oficina que possa competir om esta em Preço. E Ea 


Msaeniseopocdo! | M.GALIANO | - Attenção 


Arrenfataçãosmigavol 
“RTÓS dias 11, 12, 18 6%9 de junho do cor- 
“rente anno vendem-se em praça volun- 


- Nova-York 


“A barca EMILIA & AGNES, 


J 


, É e ] || feira 28 do corrente em diante, a sabida d ds às ] : : jtão » « «, nho com. brovidude. 

ao ORAR SUR Prata o aca que do fuerseamo Atibnngl das au | sua diligencia diaria-será do Porto para Mos["" “= “ HOBINTA DE LISOA VW ESDEMSE cm Villa Nova do Gaya, na aa a 
| a 3 E à | diencias'da cida Guimarães, as quin- | ai. FREE | s a : inhéirosifieS 4 , 

Atom da-Greç noute do. dia 1-do | tese cases abaixo denigrlados Je Pee reira ás 4 horas da manhã, e volta de Mo-|  Rua-de: Súrito- Anidivio vi 54656 rua dos Marinheiros n.º (173, batoques 19487, Lander, (1815) 


; ar Pita estAdo fi | es É a vo | reita pará o Porto ds 7 horas da menhã. | An É ; s que | £ borneiros de pau para pipa, cada cento por 
corrente, por alm eu uúito presado fi: | diversos fóros impostos em varias proprie- | "SSD 9 io dE 9 RTICIPA ás snas amigas e freguczas que 240 réis, Cada milheiro 94800 réis: a 
a Henrique o dg Oliveira, o faz pol dades” sitas mas Tre dias de Paliorgira| Porto, 20 de maio de 1864. (1949), Po do Ri oa quem re aa ae a b ás "Hamburgo malte 
este mbrANTALoS Seu eter” | Nospareira, Pinheiro, Gandôso, S. Jorge de nat amoiN an, | Sortiment spa à) “COM | faz-se o abatimento de 10.0. (814 
o s Vizella, Santa Comba, Garfe, S. Martinho de Onartos pára hospedes San péus ; grinaldos de larangeira para noivas; dai E É si a x ) 
Pena Cova, Pencello, Casteliões, Agrela, S, ta Catharina =-H9 4 (47 cordas de louro é Mores para fEaS, le- ENDE SE uma pare- 
Cyprigno de Tabondello, Creixomil-ema ci- Aiii Vaune (47) | ques e pentes dourados, e guarda-soss mo- RP lha de-cavsltos-ala- 


Salitrá com promptidão a escuna 
bollandeza — DOLPHIN, — capitão 
Hazewinckel... 

e +» + Consiguaterios D.chMatthias Fen- 
erbeerd Junior & O. (1758) 


no reconhecimento, a: 
mais Senhyres quê se di; mo 
ão fristo acontéciment 


E feio id - dernos para senhora. " 5 ões, que trabalham bem > MIS ITEIOO 
- Ns - | dade de Guimarães : . PRECISA-SE ; Continúa a ter'o seu costumado sorti=| / afiúnta de lança, vares e Hambaro » 

E E EA AE O “LUGAR Uroi casa poquena (terrea ou do | mento de chapéns de seda e crina, ditos de | Elesmaé dão boa eavalleria: quem uSibicisaio bi pidadara 
Banco Hiança rindo roi ria o vm andar) com bd quintaLe agua, | SIMpo para:senhora, meainos e meninas : /os quizer comprar, fulle na Foz, no Passeio holiandeza = ALPERDINA, 
ESDE o dia 1.º até ao dia 15 do proximo | Djty E Camil "mas Mosndas. “|na rua de Cedofeita qu suas proximidades, ue ça dee ae joia E pa Alegre, (1853) 7 td Des: Rg echo 

“mez, de junho estará aberto O cofro do | x iesE— Gisál dB Táfrios 2 ou entro 0 Boxwlim, rua de Santa Calharina | de 360 até 34600 réis; capas de glncó e O portão das casas novas à en- | Ga pasar e qi ciênnterios Edudtd Kebo & 
é à | Nesperetra-— Casal dê Tárrio. S - panno ; cachemiras de côres proprias da es- N Ou, 'Thipas mn. 11. (1562) 

Banco desde as 9 horas da manhã, alga S da Dita - — Casal do Outeiro. 8 ruaido Sol. p tação, e uarnições para-vestidos, tudo no trada da rua do Santo Ilde- 
tarde, para a recepção da 2.º entrada de 20 | pinheiro Casal de Manhúte. Quem a tiver para alugar, falle na rua ER Ei ó Po E E corbigoda fonso, vende-se um char-d-bancs, 189.0 
por cento ou 205000 réis por acção, - U Dita — CASS US Badim Novo. Formoza n.º 410. - (1897) 8 por prog! 4951) (quasi novo e muito bem construido,  esinga ih mM 
terá lugar á face dos respectivos titulos pro- | pis = Castil de Badido Velho: P di d o! (1881) COM ESCALLA POR SINES 

isorios, 7 = Gaia do NAS É -Rapraira É a, Ra aiES eneniDe og -Sabi brevidade o brigue in- 
VoBarby i3 de maio do 1864.) posoio Elia M Fria ão TEA, Fedio para arrendar Bernardo Ferreira de Lemos & [R ENDE-SE por preço commo- 4 TUor EUDES tao 


les LUCK, — capitão gol, Sootg 


“Em seguimento da Praça de D. Pedro 


Os gerentes, E Gsi da ! ALFAIATES Dor oe Tonto qua O O a UR 
q ; uinta de: Arca têm uma excellente Í : ' q n ll rua dos Ingleses n.º 82, 940) 
Antomo Martins de Azevedo, eg rsasabipãea clobirosRBfe, «alho é RUA DO SA” DA BANDEIRA N.º 184 30 No largo de 8: Domingos n.º 33 ERES Ps he sa. 
Joaquim Mauricio Lopes, todas Eta caseiros, cór- (ARRENDAM-SE desde já, unicamente até 1 ras qu e ay “4905 
J Ursimusos “1 (1812) | todas as mais teem casas para , roximo S. Miguel dous anda- DO parto nos seus amigos e freguezes que Sunta Catharina n.º 454. (1905) 
tes do gado, ete, ete.. o A Rr Ei St ARE a RA rs -* 'receburam: polo navio « Aguia», chegado ENDE'SE q E 

B: To) U TETO! Quem quizer examinar as mosmas póda | [es superiores d este grande predio; e tam- de França ultimamente, um lindo sortimento RR COUPS quo nardo José Ramo; i ] 
anco UNIÃO fazelo, para o quase darão ordens, aos ca- | beim. pelo. tempo, que se convencionar; reu- d6 casdniidas pátalento: Eita chtbple! arma é desarma. . vidnde. tou Gb Godaiá aissd 
Agencia em Amarante. seiros, é quem quizerjconhecer qual.o-seu | Rido ou separadamente, 05 baixos do grs e coletea de seda dE teEs fada na á rua de Santa Ca- ih edi e gar dirijo a 
BANCARIÁ E SECÇÃO. DE. SEGUROS: endimento actual, (e imposições ow encar+ predia, que contém tres Btauuos aquizeno para à estação. e Ê (1624 | bob 7 tharina-n.º 49oiham irmão, da ima re a na 
MUTUOS “DE: VIDA onto > pesam sobre cada uma das proprio+ | PrOprios para estabelecimentos. , 1... (1836) , 


pise RE E idade do» “ 4 |. Pracla-se na rua.de D. Pedro n.º 13., É TT é —— E o 5 NEEDS AeRaRiE RÍNAA AD OUATAT 
o agentes Garcia Ribeiro & Cs entarre- fores; a = aÃ A Saltos E ateaiçoa g (87%) NOVIDADES / QUEM QUIZER QUE ADVINHE aca Figueira urso 14 


gam-so-de toda a qualidade de transt- | 5 Bregibim 116, E dna (Efilharios, d ; RUA DO FERREIRA BORGES N.*1 A 7 O hinle— CRAVEIRO 


reucias de fundos entre as cidades e villas pitão Domingss. de; B; 


do reino oupraças estrangeiras onde o mes: | JOSÉ Gomes Fosnandes Bapfista, morador no Foz do Douro APHAEL Ferreira da Cunha participa Venda de casas à sabio eq 


Teia largo do Toural n.º7, aonde se lhe entre- PLANADA DO CASTELLO N.º 48 dos seus freguezes e amigos que pelo na-| à NTONIO Gonçalves Carneiro, da fregue- Quem quizer 
cor ARDE PSB fazem garão impressos com tudo bem desigaado. E DA AS vio «Aguiar, chegado do Havre, recebeu o A zia de Reqúião, vende tia: propriedade Irmão, em Cima do Muro 


i Porto, 18 de março de 1864. E RRENDA-SE esta bella casa, a | seu completo sortido de fazendas roprias da ! de casas novas de dous andares, na rua For- ovo — (usam) 
DT gervpregdogura» Prato LA + "(1066 EB A qual tem conmódidades Para | estação, bem como bonitos collees de seda Simoza, do Villa Nova de Famalicão, contendo Ri d R7 e pstpa hs 
váncimbto ds Auv6 seções a! Bancos ou | AE E TRE ee — uma grando familia, quintal 8 agua, | mantas de pescoço modernas, que venderá de frento para a mesma rua, quo.é a estrada to Ge janeiro prá 
quassquer genoças não sogoitos a deteciors | CONÉGIO (los orphãos de S. Caetano ag, Fla-se na Praça de Carlos Alberto n.º | por preços resumidos, (1834) nova, 105 palmos, e 170 de fundo, pegada & To do abr com mta brviddo à 
mento. Dão-se. cartas de credito para den- À Commissão administradora d/este collo- | >=" == De ppfgfros . 54555) G f. d GS ao ur. Jose Fr Faniciseo da ea Trevo; ipi nl 

co ou fóra do reino. vs ovos | 2 gio faa publico que se acha aborto con- Caldas de Vizella Arraias GotriasgoW |aqual houve por compra que fez a Francisco 
Tomam-se subseripções annuaes, ou por | curso, por espaço de 30, dins, a contar do dia Rd fls ESQ KENDALL & JONES, rua dos Inglezas n.º José de Araujo Moreira, cuja venda garante 
uma só-vez, dv seguros do vida em imutua- | 20 do corrente, para 9. provimento da cadeira A LUGA-SE para o mez do junho um dos 32, tem para vender garrafas de supe- (a qualquer.comprador. ) (1652) 


lidade, conformo os esclarecimentos que se | do instrucção primaria. do, mesmo collegio, melhores commodns para familias que rior qualidade, de'G 6 meio 67 ao gallão. 


pé z 
franqueam a quem os exigir. (1846). | com o ordenado de 805000 réis, cama, meza | necessitem do banhos thermaes em Vizelia, (1810) Venda de predio 
= e;mais vantagens c;ncedidas polo estatuto aos ; constando. de uma boa sala, quatro quartos —— - EM ne à 
BANCO UNIÃO | |professores internos. [Bons no interior da mesma o um no exterior, ANUBL armandos Bosas, | ita (UTAD niaicndos Surapras um mo, 
iPad Erê Os que pretenderem ser providos na dita mas contiguo, lenha e cosinha privativa. À rua de S. Juão Novo n.º) itkiti 1 il 


'ANOEL Leite Ribeiro e Silva, agente cadeira apresentarão dentro do referido praso | casa dista apenas 4 metros do jardim, parao | 15, tem 4 venda garrafas de superior qua- Na rua de Cima de Sala ao oi he aBa | 
deste Banco em Valença, faz saber |os seus requerimentos dirigidos ao exc.'! go: lado do qual tem uma varanda, tendo outra | lidide de 6,6: meio 07 ao galião, por talha, com osmumeros 78 a 82, fulle na rua 


que so encarrega de Ludo é qualquer trans: | vernador civil, presidente da commissão, ins: para as trazeiras. Para tractar a mesma casa, | preços commados. (4150) [das Flores n.º 115. + (1799) 
ferencia de fundos entre osta villa e As prin | truidos com certidão de idade de 25. annos «dirigir-se a Manoel Alves Gomes Caldas, Cal- CER QU gr sir ENDEM-SE quatro casas conti- RBA6S O É 
Giphes povorções dá reino é praças esttan- | completos, certidão de folha corrida e de isen- das de Vizela. | o (1882) Papel para salas, trans-, (ai guas, sendo uma com duus an- Recebo carga '6 passageiros, para 
e los ro o, |$ão do serviço militar, Attestados de bom => TA Er od au muda sui vgatodS me | E dares, duas de um andar 6 outra. os quaes. tem «s melhores commodos 
Desconta letras o (uz emprestimos subre comportamento civil, moral e riligioso, pas- | “Traspasse de negocio parentes para janellas jJervea, todas com quintaes e Agua de poço, | e bom tratamento, 
seções do Banco do Porto Lisboa e ins= | sados pelo administrador-do concelho, cama: . Ee vSad E os ab pro Muitas Arqures (do fructa mn Ox ouBTMAS Sd Trncta-se em Cima de Muro, junto à ponté, 
desde 3 por cento, n ici K : çã Í ESDE já se traspussa mn negocio de fa- ONTENEGRO, rua de D. Maria 2.º n.º MU: E sa “os | NS 1 e 2, com José de Sours Monteiro é Silva, ou 
pad pr Caio ; ra municipal e parocho respectivos, ducumen d: ç Rude: belecid a E tas, sites no largo do Bomjardim, com Os | nº 19, com Luiz Pereira Fmin. (1508): 
Valença o suas immediações. tos por ondo provem achar -se legalmente ba- ih eae Rérrinanplecineenci dio Priga do Bos gs a 30, desêbeu grande ao P mit do 692 à 708; é optimo. lugar para - T SS TA] 
anti g a RE icic ei , em, aça = | vende por preços muito baratos. | Ge homidio so E AS r 
Ee si Su aneR Ea o Rd a na aa poa 9 exercicio da cadeira a 9º hão ; quem o pretender dirija-se ao eseripto- POR.ProS rato dBm] nova edificação, Nas mesmas casas se dirá Rio de Janeiro- “eoq 


Vai inhir com muita Brovidade & 


“rio d'este jornal, em carta fechadaa MN. T, | & Í ; Jo” Moreira da Silva Cou- quem vende pelo maior-preço qua se offe- , 
negao!) sb so? » birez— CLAUDINA = formda de 
cobre; sy fonib 


Munoel Leite Ribeiro e Silva. São, igualmente admitidos ao, concurso; » olsciontATTO) “to, na rua dos Caldeireiros recer. Tambem se vendem separa dass cu 
E; 4 ' ço “(1737) o 
= - Quem na mesma, quizor carregar 


3 (1929) [os quo preferirem residir fóra do collegio, 6 | Ag ie À y 
A Ferraria de Baixo n,º | quando o provimento recaiha em algum d'estes RAM-SE, a 400 réis cada um, Os 0U- ' E E j 
Ns “5 do 1.º anno da «Revista, Con- Venda de quinta e fóros Eds RAE Ea es tom exe Podem paa 
Vs Ss - | valho, rua do'D: Pedro nº 32 
em Sobrado de Paiva 


136 indica-se quem ven-| º ordenado sorá de 1205000 réis, 
de por 384000 réis um gar- | Lalquer outro encargo para o colleg nea de Portugal e Brazil», na rua 
re Poredes, typograpbia de G. Gundra. - Sep a 
E — xe ENDE-SE a quinta denomitia- Rio de Janeiro rs 
Es q dada Fervença, sita em Sobra- À barca — FBLIX — de primeira 
do F 


Seido, do 3 anos, muito manço, | o: 272Btp IN do maio, do 1H6L (4930) 
& de muito boa andadura, (4778), Francisco de Campos de Azevedo Soares, - E E Eddie 
CONSULADO PRUSSIA — mn - add | Deposito de farinhas E Rellomonte n.º 73 rece e, de In-, de Paiva a qual se compõe de classe, vai sair Sm muita fig 
ai iria da cof ro PR Nº Asvio de Infincia Desvalida de Santa DA FABRICA DO BEATO ANTONÍO DE | da plqterea vma porção, Mende acS muitas terras e um grande campo, com casa ; isa do Pp cr 
E gou o bloqueio dos portos da Alfemonha Re ig A tg ivo a LISBOA , * |snrs. Degociantes d'esl , nobre, dita para castiros, pomar, vinhas, SOU- | ches pura om paeangeiros deprôa e excelentes com» 
pot um mez, a contar do dia 12 do cor. pi LS catia to, terras de matto, lameiros, tendo um en- de dra ad a E Ro 
rente por diante, a da GAS é É 1 genho completo para fazer azeite, Juntamento BS rg] Trat ns cam Folia ParefBaR: 
Porto, 20 de mio de-1864. 05 ro juerimentos devem ser: entreguos at se vendem muitos bons fóros pertencentes 4 boca Bib mus ins aEloreo 4 DIAS] 
oo [md Ao ento ab cm mega quai 2 ari o peido AM 
Roberto Van-Zeller 15 poda MHo4ok (ih dj Reonbicin ho a Dt sa poco po largo fr “Ri de J Tr i T” 
988) [E otguimarãos, 16 do mio de 1864) o St em caca do advogado Viterbo, aontovo| AMO dO JANCIrO 
JA SuASE assignado o dia 15 de junho da ' q (1870) | xofre “4 pdarão. todos as. esclarecimentos. (1472) EUR E Apac plata nd 
corrento anno; pelas 10 horas da ma- ub did Ra e Pta ai Foto á 


; 2 jm À AO D SOUZA, n4Rebo- : e Vidades gonna pudor uly 
dilia, tio tribubal das puma ias, na rdá do | A quem convier 5 , UR ARGUER & SOUZA; (na “Rébig-) esmneepaamececeraesmeeereem a a fo da q 
Almsito, Ou tlilicio de S. João Noy Tº | rm individuo. que tem exercido diversos car Vinho puro de Basto 


Dio tendem PLOR DE RSKO) ANNUNCIOS MARÍTIMOS” | consentara pia taotmento a o Con 


NTONIO José da Silva Cunha, único de. | € 
positário du fabrica, westa cidade, avisa 

; aos seus freguezes, que mudou para Cima do 
Maro dos Bucalhoeiros n.º 82, aonde continúa 
à vender as farinhas do trigo, aos preços da 
fabrica, só com o Hiigarento do freto o despo- 
zas. E pede aos snrs. padeiros o doceiros que 
ainda não fizeram uso d'estas farinhas, expe- 
| | rimentem sua qualidade. (1566) 


DS: 


ob, 158) 


se proeder á arrematação pela ruiz de uns ' é ef = modos, 6 pela grando capacidade que tem para os 
grandos Bis, dão Wotista db diflerentes U Eau Apa mas quado ii Som | FRANCISCO FERNANDES DE-MAGALHÃES " Londres SRD ao nie can hs 
prasos, sitos no lugar de Travaços, freguo- | SPtidão o reconhecida probidade, oferece geu À euro BASTO is coruos so 1 o BANANAL ROS do Jnúciro 'Practa-ao coro Mauoel Poralra Penna É 
xia de Jugueiros, da comarca de Felguei- serviços a quom d'clles precisar dando as abo: "Rua do Almada n.º 95 + O vapor paqueto| C praça de Carlos Alberto nº 189. (1924) 
ras; que constar de propriedades sobrada- |NASÕE! necessarias, 7 0000 600 42 7 úolny pon ingloz — MONTEZU- E - 

das terreos e telhadas, córtes, lojas o dúin: No escriptorio d'este jornal se dão esclare- EM deposito de vinhos verdes de Basto, Há comm R. 

teiro fechado, campos, leirds, bouças, mat. | Cimentos. “1 9po UV IB) , Hon dus veado: si ESVRgÃOs ai à eabirá xo pr do 

tos, com agua, é todás as mais /pertenças, UL EMPREGO Patabotio ola cond Sa uv emitia (is81) vm j Jasa do jugo, Ac] 
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